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Aparece quinzenalmente  (A's  5.as feiras) 

O cardeal expediu uma circular ordenando i clerezia que feche o cerco á Constituinte, para que ceda 
inteiramente a todas as exigências do romaoismo, escravisando o Brasil ao Vaticano 

Antidericais, á pastos, para a lufa em defesa de nossa liberdade ameaçada pelas hordas do obscurantismo! 

Expurguemos o Brasil 
da praga clerical 

Por CARLOS DOS REIS OLIVEIRA 
(aviador   naval,   engenheiro   e   farma' 

cêutico). 

Na época atual, em que a. humanidade evolui a passos gigantescos, é 
lamentável sentir-se ainda os tentáculos monstruosos do poivo de Roma. 

Em nossa pátria, a despeito da separação da igreja e do Estado, do- 
mina de modo aviltante a nefasta e corruptora religião dos Bórgias, imp 
posta aos povos na antigüidade sob a ameaça do punhal e do veneno e 
mantida até aos nossos dias pelas "Santas Inquisifões", "Ligas Católicas", 
etc.^ e mais alguns amontoados de mentiras e infâmias, habilmente dissi- 
muladas pelos emissários do nefasto e suinesco fabricador de hóstias. Pio 
XI. Infelizmente, até os nossos homens públicos se deixam empolgar pela 
camarilfaa de sevandijas, descurando de seus sagrados deveres para com 
a soberania do povo que os elegeu, e calcando aos pés os sublimes e imacu- 
laveis foros da consciência. E' lamentável tal descaso; e, para comprovar 
o que afirmo, tenhamos em mira o selo creado para comemorar o 1.° Con- 
gresso Eucaristico. Observemos as nossas reuniões políticas e nelas ve- 
remos quando não um, dois ou três manipan$os sotainados, de permeio com 
as figuras mais representativas do país, arrotando prestigio, e influindo 
sinistra e diabólicamente em nosso regime político. Ainda, para cúmulo 
de maior infelicidade, notamos em nossas forças armadas as influencias 
perversas e deletérias dos embaixadores do papa. 

Nâo é o ministro de Deus, como enfaticamente se proclamam? Como 
intervém, então, em questões de caráter absolutamente diverso de sua 
missão? 

Náo é a igreja separada do Estado? Por que então esta comunhão de 
idéias? 

Cabe a todo brasileiro patriota e consciente, uma campanha mteligen- 
te e enérgica. Cabe ainda aos nossos homens públicos, que deteem sobre 
08 hombros os destinos da coletividade, embargar as manobras da cafila 
padresca e não prestigia-los, como fez um politiqueiro instituindo, quando 
ministro, o ensino religioso obrigatório em nossas escolas primarias, se- 
meando, assim, nas consciências ingênuas e inocentes o germen mórbido 
e pestilento da religião de Roma. Estamos em pleno século XX, século das 
luzes, das inovações, em que a inteligência, ao contrario dos dogmas ca- 
tóücos, tende a aperfeigoar-se, empolgada pela onda de progresso que In- 
x-r»4a   í\   ifnivArc. 

TomemuS, para exempw, o gesto altivo de nações que se luosiraiaui 
dignas da admiração geral, banindo de seu solo a prajja destruidora dos 
sacerdotes, e pugnemos pela grandeza de um povo que, desde tempos ime- 
moriais, vive cerceado e sacrificado pelo peso brutal da mitra da santa 
madre igreja. Abaixo os dúbios e hipócritas, e avante com as sãs e morali- 
sadoras ideais da liberdade e redenção. 

S. João Marcos, 19-8-33. 

''A Lanterna" no vaie do Paraíba 

FANATISMO E PATIFAI1IA 
Outra do Lampeão de batina 

Caro leitor: numa cidade do inte- 
rior, no norte de S. Paulo, houve "is- 
to" ; leia e veja se você acredita: 

Um reverendo vigário ."purissimo 
e sagrado", encarregou um rezador 
contumaz de promover os festejos 
anuais em homenagem de S. José. 
Como você sabe, S. José entra nisso 
com o prestigio do nome, porque as 
esmolas são pedidas para êle mas 
quem chama a si o "ouro" é o reve- 
rendo seu procurador voluntário. 

O rezador magnânimo não quiz 
pedir esmolas em nome do santo e 
disse ao reverendo que faria o "sam- 
ba" por sua conta exclusiva. 

O "exemplar vigário de Cristo" su- 
biu ao púlpito, ora transformado pe- 
los modernos apóstolos em trincheira 
eventual e cano de escoamento efe- 
tivo e disse que o sr. bispo, como- 
vido diante de tanta grandeza dalma 
do nobre festeiro, resolvera, num ges- 
to de altruísmo único nos anais do 
cristianismo, dispensar o recebimen- 
to da contribuição que exige para 
sair "andores" na procissão. (O lei- 
tor deve saber que cada andor que 
sái á rua nesses celebrados "corsos" 
eclesiásticos, paga ao sr. bispo a ni- 
nharia de cento e poucos mil réis, 
para manter a humildade e a pobreza 
daquele "principe" da igreja.) 

E o rezador festeiro rejubilou-se 
pela excelsa grandiosidade do áto! 

Houve a celebração e tudo correu 
ás mil maravilhas, o santo homena- 
geado foi no céu muito cumprimen- 
tado, sentiu-se muito honrado, e re- 
servou ao seu lado, no reino celestial, 
um lugarzinho para o diligente vigá- 
rio, ordenando ao "contador", lá em 
cima, que não lhe exigisse na entra- 
da o "balancete" desta "negociata" 
para não complicar com o outro já 
crônico e impossível das obras da ma- 
triz. 

Passados dias, o nobre festeiro é 
surpreendido com a cobrança, por 
parte do reverendo, de duzentos mil 
réis, importância relativa á licença 
para sair andores na rua, a mesmis- 
sima que se anunciara no púlpito em 
altas vozes, ter sido perdoada. 

O nobre festeiro, achou ruim, en- 
guliu em seco, pagou, e achou inti- 
mamente que era uma patifaria, mas 
não disse nada a ninguém, temendo 
ir para o inferno. 

Agora vem o pior: ainda mais al- 
gum tempo e se conclama os fieis 
para um leilão de prendas no largo 
S. José, cuja renda era destinada a 
pagar dividas da festa. 

Houve o leilão, o festeiro não quiz 
perder a gloria de "coronel-resoluto" 
e foi ao reverendo. Este, um Crisós- 
tomo ás avessas, de lingua viperina 
e má, porém, maneiroso, explicou-lhe 
que o leilão era para remunerar me- 
lhor os virtuosos sacerdotes ofician- 
tes nas cerimonias e que havia ren- 
dido apenas quarenta mil réis. Mais 
tarde o ilustre festeiro vem a conhe- 
cer a verdade, estrilou, mas não quer 
nem que se fale, tem medo da lingua 
angelical do "dinheiroso" ministro 
católico: uma religiosa encarregada 
do leilão, e que não diz tolice, comu- 
nicou-lhe oficialmente que o mesmo 
produziu a renda liquida de trezen- 
tos e cincoenta mil réis... 

* *   * 
Isto, "meus caros irmãos em Nos- 

so Senhor Jesus Cristo", não se pas- 
sou na China ou na Senegambia, mas 
ali a três horas de S. Paplo, na 
Princeza do Norte 1... 

* *   * 
Quanta patifaria, e "isto em nome 

de São José!... Si nem "eles" o 
respeitam é porque fazem os santos 
para "uso externo". 

Ainda bem que não sou santo, pa- 
ra ninguém pedir esmolas na rua em 
meu nome, e para evitar essas "chan- 
tages" sob minha sombra eu não te- 
nho inclinações para chefe de ciga- 
nos ! GALILEU. 

Uma vasfâ organização 
de espionagem clerica 

NADA ESCAPA A' BISBILHOTICE DAS CAROLAS AO SERVIÇO DO VATICANO 

Os agentes do romanismo devassam o âmbito das famílias, sondam a vida privada e publica 
de toda  a gente 

i Seíííiíjes ao er iivre | 

"A   LANTERNA"    EM 
D .     P E D RI TO 

Brutalidade   de   um   padre,   que 
se viu, depois, em apuros 

Nas ultimas quermesses realizadas 
em beneficio da igreja católica desta 
cidade, em virtude de alguns meninos 
estarem brincando próximo a uma 
das "tendas", o padre Antônio Cláu- 
dio deu uns quantos tapas num deles, 
filho do ilustre medico dr. Francisco 
Gonçalves. Nesse momento, áto con- 
tinuo, o tenente da brigada do 12." 
corpo provi.sorio, Francisco Fróes, 
atirou-se contra o jesuíta, agarran- 
do-o pela garganta. E se não fosse 
a intervenção de varias pessoas, o 
frade estaria, a esta hora, ajustando 
contas  com  S. Pedro. 

Louvamos o áto do tenente, a quem 
apresentamos parabéns, logo ao sa- 
bermos do ocorrido. 

E é a homens desse jaez que que- 
rem  entregar  a  nossa  infância! 

Angalo Plastina. 

Só agora, com vagar, relendo os 
números atrasados de "A Lanterna", 
deparei no dia 3 do mês de agosto, 
sob o titulo: "Um ultrage á família 
mineira", a noticia do restabeleci- 
mento das  devassas  inquisitoriais. 

Venho, ainda que tardiamente, in- 
formar-vos que essa infame medida 
posta em prática pela Santa Sé, por 
meio de circulares secretas aos seu.? 
servidores (pois todos os atos menos 
claros da Cúria Romana, são rigoro- 
samente secretos) é uma medida an- 
tiga que acorrenta, em seus elos, to- 
dos estados brasileiros, e, por certo, 
todos os  países  católicos  romanos. 

Aqui no norte do nosso Estado, e, 
com certeza nos demais municípios, 
essa vergonha ou essa afronta, no to- 
cante as devassas dos lares, é exe- 
cutada com o mais religioso e apura- 
do carinho. E' uma obra perfeita e 
acabada, em todo o seu delineamento, 
em toda a sua estrutura diabólica e 
satânica, que só podia ser gerada e 
alimentada no cérebro apodrecido de 
um monstro ou de uma sérpe. 

A diabólica camorra negra 
Em S. José dos Campos, onde fiz 

uma longa estação de repouso, e logo 
em seguida em Caçapava e Taubaté, 
essa instituição, essa diabólica orga- 
nisação clerical, chegou já ao seu ver- 
dadeiro apogeu. E sabem, como essa 
praga negra, da muita santa igreja 
romana, faz cumprir essa missão de- 
gradante e ardilosa, por intermédio do 
medo e do pavor das nossas esposas 
e das nossas filhas, diante do espan- 
talho do purgatório e do inferno? Do 
modo  seguinte: 

De ordem, talvez, do bispo ou do 
seu maioral do Rio, os padres, os 
bonzos, seus íntimos comparsas, reor- 
ganisaram as irmandades: "Irmãs de 
Maria", "Filhas de Maria", e, logo 
após, criaram as "Irmãs do Santís- 
simo", cujas funções (destas) só po- 
diam ser exercidas por homens, se- 
gundo disposição dos Cânones papais. 
Mas tudo com o fim satanicamente 
engendrado. 

As irmãs de Maria, formando dois, 
três ou mais pelotões, são comanda- 
das clericalmente, em cada pelotão, 
por uma "comandante" genericamen- 
te conhecida por "superiora". As de- 
mais, as submissas ás "superioras", 
são conhecidas como "obreiras", ti- 
tulo platônico conferido, de ordem 
superior,  pelo próprio  padre. 

Tudo quanto elas enxergam, escu- 
tam e sabem, direta ou indiretamen- 
te, com relação aos interesses da igre- 
ja e dos bonzos, levam imediatamen- 
te ao conhecimento da "superiora" 
que, por sua vez, leva aos ouvidos do 
padre. 

Como distribuem o trabalho 
odioso 

A missão abominável dessas medro- 
sas ou inconscientes, é complexa. Al- 
guns  exemplos: 

Uma "obreira" entra numa barbea- 
ria para aparar o cabelo, e ali dois 
ou três cidadãos, falam ou discutem 
sobre coisas religiosas ou clericais. 
Dois atacam e um defende. 

Os nomes dos dois atacantes, e, um 
resumo das suas heréticas opiniões, 
são sem perda de tempo, levadas aos 
dois "esgotos" confessionais do di- 
vino ladrão de consciências. Uma 
outra "obreira", mais bem estagiada 
na divina espionagem, vai a um baile 
e ali num canto da sala, num recôn- 
dito cismar, sem tomar parte na dan- 
sa, porque esse divertimento é um 
crime perante o seu Deus de conven- 
ção, tudo vê, tudo examina com sua 
alma contemplativa e escrava. E, tu- 
do e tudo, num bem elaborado rela- 
tório lingüístico, vai ter aos dois "es- 
gotos" auditivos do divino explorador 
do Mártir do Calvário. Uma ^terceira, 
num banquete, numa reunião de bôa 
burguesia, procede do mesmo modo, 
indo a sua espionagem até o recinto 
do cofre de um ricaço ou "arranja- 
do". Sua alma perscrutadora, dentro 
dessa armação de aço, tudo conta, 
tudo confere, porque a esposa do pos- 
suidor do cofre que também é seu, 
numa leviandade ou numa gabolice 
genuinamente feminina, tudo expõe á 
sagacidade da sua disfarçada amiga. 
A burguesa, nem por sonho, pôde des- 
cobrir que tem diante de si uma per- 
feita espiona do padre. 

O "milho" amarelo 

Abramos um "parêntese": E' que 
ciso, é necessário que se saiba, que 
estas funções religiosas ou padres- 
cas, apoiam-se nos fortes alicerces do 
"milho" amarelo. E, na verdade, sem 
o milho grosso dos ricos e dos reme- 
diados, o exercito negro das aves de 
rapina teria que desaparecer, porque 
os minguados níqueis arrancados ao 
labor dos "párias" da enxada, do es- 
quadro, da pena e do martelo, não 
chegam para feitura dos templos ma- 
jestosos, dos palácios episcopais, dos 
gastos sunptuosos dos papas e dos car- 
deais. O larapio de consciências,.o 
destruidor da alma, o algoz da liber- 
dade e da justiça, pouca importância 
dá ao pobre. Repare-se bem, como se 
porta o cura confessor, quando, na 
sua guarita confessionaria, inquire 
uma pobre mulher do povo. A confis- 
são é rápida e não lhe toma tempo. 
Ah! Mas quando ali se ajoelha uma 
dama de boas roupas, portadora de 
um nome não apagado, a coisa é ou- 
tra. A dama é revistada, remexida e 
apalpada por todos os lados, por to- 
das as partes; e no momento em que 
a penitente, cabisbaixa,   tem sobre   a 

cabeça o olhar entorpecente e maldo 
Bo do seu algoz, o pensamento des- 
te, num relâmpago, vai de flexa so- 
bre o cofre do pai ou do marido, 
porque ali é que está de fato o do- 
gma da  sua  fé. 

São os granisos massiços, amoe- 
dados, que resolvem certos fenôme- 
nos da vida:Para os ricos e para o 
clero, mais riqueza; para o pobre, pa- 
ra o "pária"...  Mais desgraça. 

Mas,  fechemos o  "paréntesis". 

A devassa aos lares 
Uma quarta, quinta ou mais "obrei- 

ras", procuram, indistintamente, to- 
das as portas, de preferencia as de 
bôa morada. Ali, elas tudo sondam, 
tudo farejam como boas "policiais", 
nada lhes escapando á argúcia dos 
seus olhos, á sensibilidade dos seus 
dedos imanados, desde o mais hgeiro 
insécto ao mais vistoso quadro do Se- 
nhor; do mais pobre rosário do ca- 
pim ao mais refulgente cordão de pé- 
rolas. Nada escapa a sua ardilosa 
missão: Um namoro desfeito entre 
um "par" de bôa aparência; uma ri- 
xa entre o casal; um escandalozinho 
de uma senhorita de boas sedas com 
um certo rapaz de bôa gravata; o 
falso amor de uma esposa, cujo co- 
ração em frangalhos vai acariciar ou- 
tro coração; uma compra ou venda 
de uma propriedade; a partilha de 
uma herança; a freqüência do marido 
a certas casas livres, etc.; tudo, tu- 
do, enfim, é levado aos "esgotos" 
divinos do padre para ser expurgado. 

Isto que aqui vai, é a expressão da 
mais pura verdade, comprovada pelo 
testemunho de pessoas que me são 
extremamente caras. 

E' uma corja!  Malditos! 
Não poupemos essas aves negras. 

Elas dão cabo dos nossos trigais que 
são os nossos lares, a nossa paz, a 
nossa liberdade. 

E' uma praga! 

FRANCISCO LAPUZ. 
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AVISO IMPORTANTE 

Para evitar dificuldades tia re- 
tirada de registrados e no recebi- 
mento de vales e cheques, pedimos 

a quein nos enviar dinheiro que o 
faça exclusivamente em nome de 

Edgard  Leuenroth. 

Os cheques deverão ser sacados 

para serem pagos em S. Paulo. De 
maneira diversa, determinam-se 

gastos inúteis. 
A correspondência, também em 

nome de Edgard Leuenroth, de- 

verá ser endereçada para a Caixa 

Postal  2162. 

X 

AO PADRE 

Homem — Na tua ociocidade, na 

grande folga em que vives, não haverá 
um mirmto siquer para refletires sobre 
o papel miserável que representas, vi- 
vemlo como eterno parasita, a ex- 
pensas dos teus semelhantes sem pro- 
duzires algo de concreto, de solido, que 
te guarde o nome, que te dê um titulo 
de henemerenciaf Não tens remorsos 
de te estancares assim improdutivo, ven- 
do como é árdua a luta dos demais que 
se vêem forçados a te sustentarem por- 
que não produzes nem ao menos para a 
tua subfistenciaf O trabalho é um cas- 
tigo, como dizes e como nas faz crer 
a Bíblia, porque o trabalhador, além de 
maltratado e incompreendido, é obri- 
gado a dar a maior parte do qtte pro- 
duz aos que, como tu, vivem, dos seus 
esforços, sugando-lhe as ultimas reser- 
vas, roubando-lhe as energias, o pão 
dos filhos e a própria vida. A tua vida 
foi e continua a ser uma eterna seara 
luminosa .e encani^idfi. Nunca conhe- 
ceste o desconforto da fome, nunca te 
castigou a injustiça, nunca te feriram 
as ingratidões dos homens. Os cami- 
nhos de tua vida foram- sem-pre pla- 
nos, tapisados de flores, perfumados e 
sem espinhos. Antes de pedires algo 
já t'o oferecem., advinhando-te os pen- 
samentos míiis íntimos, nuiis profun- 
dos. No confessionário reside o segredo 
da tua imensa força. Lá envenenas os 
espiritas dos inocentes e lhes ensinas 
os caminhos da perdição, fazendo, com 
tuas perguntas maldosas, , repontarem 
neles tendências para o mal que esta- 
vam adoKmecidas. E, por tudo isso, os 
homens e as mulheres cortejam-te e 
tememt-te, adorando-te. A' tua passa- 
gem todos sorriem testificados, »fl£U 
sabes que ha no fundo desse sorriso 
coletivo um alvião de dôr, uma pro- 
funda magua que ninguém sabe de onde 
vem... E' a desigualdade da sorte. E' 
a falta de equidade na distribuição dos 
bens terrenos, E' ver previlegiados os 
que não trabalham, felizes os que não 
produzem, alegres e contentes os explo- 
radores venais, ao passo que eles, os 
honestos, os operosos, os que amassam 
com o suor, na lide diuturno o pão 
de cada dia, atravessam a existência 
inteira sofrendo dores profundas, en- 
conlrando tuds iificil, colhendo espi- 
nlios em vez de flores, traições em vez 
de carinhos, castigos em vez de con- 
forto! Pensa bem na tua vida, na vida 
dos teus semelhantes, sè homem, dei- 
.va de ser bacilo, verme infeccioso e 
nefasto, e trabalha, e produze. .. 

José NEGLE 

SOLIDARIEDADE 

"Quero que exprimam, pela "A 
Lanterna", a minh^ absoluta solida- 
riedade a Sussekind de Mendonça, 
bem como a solidariedade de todo o 
nosso núcleo livre do Paraná. 

Revivemos aquelas palavras do pen- 
sador inglês: "A maior maravilha do 
século XX é que ainda se tolera o 
clericalismo." 

Paulo Tacla. 
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UM ROMANCE DE AMOR 
\ BABA CLERICAL EMPEÇONHOU UM NOIVADO FELIZ 

Nunca pudemos compreender niti- 
damente de como os católicos, na 
ânsia egoistica da salvação de suas 
almas, possam lutar contra os irre- 
sistíveis mandamentos das leis natu- 
rais, cuja finalidade reflete precisa- 
mente os infinitos desígnios da cria- 
ção  do universo. 

E não atinamos com essa relutân- 
cia inexplicável e absurda, não só 
porque essas leis são eternas e imu- 
táveis em qualquer latitude do glo- 
bo, como se manifestam entre todos 
os povos, sempre iguais e uniformes, 
inflexíveis e inexoráveis, envolvendo 
todos os seres humanos sejam quais 
forem as suas condições ambientes e 
as suas concepções a respeito de deus 
e do destino das almas além túmulo. 

A natureza nas suas múltiplas ma- 
nifestações de vida e de destruição, 
é rigorosamente igualitária, não pre- 
valecendo para beneficiar a uns em 
detrimento dos outros nenhuma 
idéia de ordem transcedental e ne- 
nhuma   formula   religiosa. 

Quanto aos seus benefícios e aos 
seus frutos, a natureza, para distri- 
bui-los não cogita se um povo pro- 
fessa o catolicismo, o budismo, o bra- 
manísmo  ou  outra  crença  qualquer. 

Se a natureza, pois, para dar luz, 
calor, vida e para despejar a cornu- 
copía dos seus inesgotáveis tesouros 
desconhece o valor de qualquer reli- 
gião, como admitir que o catolicis- 
mo romano queira arrogantemente 
monopolizar, como único legítimo, 
o deus de que o papa se diz auten- 
tico representante? 

E porque esse mesmo catolicismo, 
prepotente e absurdo, ímpio e imo- 
ral, nos apresenta a divindade sob o 
aspéto repelente e monstruoso' de 
um algóz que se compraz em criar o 
homem para vê-lo sofrer neste mun- 
do e para condena-lo no outro ás 
penas horrorosas e sem fim de um 
inferno que vai pela eternidade a den- 
tro, pelos séculos dos séculos? 

Não seria mais humano que, de 
conformidade com esta nossa justiça 
de criaturas, concebêssemos um deus 
realmente bondoso e indulgente pa- 
ra com os seres por êle criados im- 
perfeitos e faliveís? 

Não repugna, por exemplo, aos co- 
rações bem conformados um gai sem- 
pre irado cujo único prazer é vêr 
desmaiado a seus pés o filho a quem 
êle deu a vida por um mero prurido 
de vaidade e de orgulho, paixões es- 
sas que, si se admitem na criatura hu- 
mana, não podem, sem flagrante he- 
resia, ser atribuída a um ente infini- 
tamente perfeito? 

Não seria mais lógico e mais ra- 
zoável, segundo as lições da nature- 
za, que nadtt nega a ninguém « que 

._^ tiiHr» ,;. u t'>dos. snvn dist icSo de 
crenças, que enxergassemc- a divm- 
dade como perfeitamente alheia ao 
modo por que os diversos povos e as 
diversas religiões a cultuam? 

Não seria mais sensato, mais digno 
e, sobretudo mais de acordo com os 
atributos da perfeição que, de uma 
vez por todas, despíssemos a figu- 
ra de deus das terríveis paixões que 
o clero lhe emprestou para terror das 
tristes e temerosas ovelhas que, para 
salvarem suas ricas almas, se fecham 
no mais duro e cruel egoísmo, recal- 
cam seus mais puros sentimentos de 
amar e despedaçam seus pobres co- 
rações ante a barreira atroz do pre- 
conceito católico? 

Não cremos que o bom senso dis- 
crepe das nossas afirmações no no- 
bre intuito de reintegrar deus em 
(eus justos atributos de perfeição e 
de bondade. 

Infelizmente, o clero, com toda a 
bagagem dos seus defeitos, com, to- 
das as suas paixões, ódio, vingança, 
ambição, sede de domínio e rapaci- 
dade substituiu-se â divindade e em- 
prestou-lhe todos os seus vícios e to- 
das as suas depravações. 

E a humanidade atribulada por mil 
calamidades e por uma série inter- 
minável de dores, sofre as tristes 
conseqüências da sua desgraçada ce- 
gueira e da sua inconcebível creduli- 
dade. 

Estas considerações vêem a propó- 
sito de um doloroso caso de obses- 
são das penas eternas oriunda do 
noivado em que um jovem, que de- 
signaremos sob a inicial I, católico 
indiferente, como os ha muitos, con- 
tratara casamento com a joven Do- 
lores, graciosa, culta e completamen- 
te emancipada de todo e qualquer 
preconceito religioso. 

Correram felizes cerca de dois anos 
de noivado até que a srta. M. O., ir- 
mã de I., fortemente imbuída das 
desoladoras      superstições      clericaís, 

Çatecismo Hereie ■ 
Os tempos são chegados de se colo- 

car cada qual na arena, ao lado de 
um dos dois exércitos gigantescos das 
modernas   cruzadas. 

Um deles defende a civiliazção do 
bezerro de ouro, o progresso material, 
a técnica industrial, o passado, a ro- 
tina, a reação, a autoridade, a tirania, 
a Inquisição, os autos da fé fascista ou 
racista. 

O outro saúda nobremente, heroica- 
mente, o alvorecer de uma Alba No- 
va — para o respeito á vida, para o 
•fidvento da Liberdade individual e a 
livre  expansão  da  consciência  humana 

Não ha meio termo. Quem cala, aco- 
varda :  é apóstata de si mesmo. 

^    1^     # 
Todos querem, todos se arrogam o 

direito à crploração da alma da crian- 
ça: 

E, no momento histórico que atra- 
vessamos, já o clero brasileiro se arre- 
gimentou para poluir a alma das ge- 
rações novas — através do ensino ca- 
tólico na escola nacional. 

Maria   Lacerda   de   Moura 

Hóstias amargas 
vendo baldados os seus esforços em 
converter a futura cunhada ao fana- 
tismo padresco, resolveu confessar 
seus receios de um casamento infeliz, 
á autoridade eclesiatíca a quem nar- 
rou o profundo e radical antagonis- 
mo de convicções dos futuros espo- 
sos. 

A srta. M. O. que é professora pú- 
blica, após a morte de sua mãe que 
muito queria e estimava a sua fu- 
tura nora, embora soubesse que era 
livre pensadora, abriu-se, pois, com o 
frade alemão S. e com o bispo dio- 
cesano impondo-lhe este a triste ta- 
refa de desfazer semelhante consór- 
cio a  qualquer transe. 

Que importava que dois coraçõef 
que se amavam com a nobreza altiva 
de uma mocidade rísonha e feliz, se 
esfacelassem, se despedaçassem, san- 
grassem todas as dores de uma se- 
paração cruel desde que a heresia 
sensata da noiva não se jungisse á 
inconsciencia  católica  do  noivo? 

O essencial, para a igreja, era que 
se evitasse a monstruosidade desse 
enlace tendo em vista a ira que po- 
deria suscitar no velho deus papão 
dos católicos, sempre de olho des- 
mesuradamente aberto para vêr os 
pecados de seus filhos e de dextra 
terrivelmente levantada para lhes 
apontar o caminho do inferno!... 

Melhor do que nós fala, porém, 
este tópico da carta dirigida a Do- 
lores: "Embora saiba Dolores que 
meu irmão, talvez possa sofrer hor- 
rores de morte, trabalharei para im- 
pedir esse casamento. Absolutamente 
não ifcsso colocar SUA FELICIDA- 
DE TERRENA ACIMA DA ETER- 
NA. Quero o sofrimento para mim 
e para os meus mais caros, SI ESSE 
SOFRIMENTO FÔR NECESSÁRIO 
A' NOSSA SALVAÇÃO." 

A resposta que a infeliz Dolores 
deu á carta acima foi esta: 

"M. O. — Não reconhecendo em 
você autoridade para escrever-me se- 
melhante carta, sei que representou 
sua família á qual respondo: — Em- 
bora   não   creia   na    recompensa    da 

salvação eterna"... não farei do 
seu tranqüilo viver um trapo a exem- 
plo do que acaba de fazer á minha 
felicidade." 

E o ídilio desfez-se <; os sonhos 
dourados de duas vidas em flor que 
ansiavam por haurir o netar dulcis- 
símo do amor, ruíram por terra des- 
troçados pelo monstro repugnante do 
fanatismo e da superstição padres- 
ca!  .. 

Nunca vimos nas poucas e singe- 
las palavras da srta. M. O. uma li- 
ção mais expressiva e mais eloqüente 
da ferrenha intolerância e do atroz 
egoísmo dos  católicos I... 

E também nunca vimos, de manei- 
ra miis postiv; ;. nefasta interfe- 
rência, a sublime aüdac"a. dos. r«'ve- 
rendos ^llnistros (.atólL-^ ir.cuvindo 
no aiiirr.o de suas ovelhas um fana- 
tismo tão desolador, tão mesquinho, 
tão avesso á excelência da razão hu- 
mana que, só por si, basta pára re- 
pudiarmos como indigna a idéa desse 
deus de ódio, de vingança e de mor- 
*^' • ■ _ L.  ROGÉRIO. 

A     LANTERNA" 

NO ESTADO CAPICHABA 

Um leitor de "A Lanterna" es- 
creveu-nos relatando-nos casos de 
um professor que sendo inspetor do 
ensino no Espirito Santo, é, ao mes- 
mo tempo, professor do Liceu de 
Campos, no Estado do Rio, e inte- 
ressado em um colégio da mesma ci- 
dade. 

Queixa-se o nosso informante de 
que disso resulta uma irregularidade 
prejudicial aos estudantes e somente 
vantajosa para o aludido professor. 
^^ Será o caso de se aplicar o ditado: 
'Mateus,  primeiro os  teus". 

"A Lanterna" pelas 
alterosas 

"Auri sacra fames" 
No arraial de S. Gonçalo, uma ve- 

Ihota beata, devido a uma promessa 
feita, saiu com um saquitel de mo- 
rada em morada, arrecadando esmo- 
las para a aquisição duma toalha pa- 
ra o altar da igreja do referido lugar. 

Apurou 42$S00. O padre de Espera 
Feliz, que pontifica na igreja de S. 
Gonçalo, tentou dissuadir a yelhota 
da compra da toalha. 

Que lhe entregasse o dinheiro, as- 
sim teria mais valor a promessa. A 
beata retrucou que somente daria a 
toalha, pois era promessa e algum 
castigo   poderia   advir-lhe... 

O batínoide bateu pé. Houve insul- 
tos e ameaças de excomunhão e pe- 
nas infernais por parte do padréca, 
terminando o safardana coroado com 
esta: 

— "Se a senhora puzer a toalha no 
altar em queimo-a..." 

Donde se vê que, na voraz e auri 
sacra fames de que se acha possuído, 
o padre não hesita diante de qual- 
quer  obstáculo. 

COMERCIANTE ESTUPENDO! 
Mais uma do vigário de Divino che- 

sra-me  ao  conhecimento. 
O batínoide dívinense arrematou to- 

das as velas do logarejo, a razão de 
fSOO  cada  uma. 

Depois, pregou a espatafurdia e in- 
congruente mentira de que na noite 
do termino do mundo (e que se acha- 
va perto) ia ficar tudo ás escuras, 
á quem não possuísse velas bentas 
pereceria. Foi uma romaria á casa do 
padréca. 

E, êle, esfolando de leve o povo, 
cobrava humildemente 2$000 por cada 
vela... 

Esses "saúvas" coroados para ob- 
terem dinheiro não trepidam em usar 
qualquer meio, mesmo os mais ex- 
cusos. 

PAU D'ARCO. 

As festividades religiosas da igreja 
católica não costumam apresentar ba- 
lancetes. Os relatórios dos institutos 
religiosos de caridade não trazem uma 
demonstração clara de sua contabilida- 
de. Nem mesmo se publica o numero 
de asilados das casas de caridade diri- 
gidas por padres e freiras, a não ser 
nos casos em que eles estão prestes a 
abrir falência e necessitam provocar um 
movimento de simpatia pública em seu 
favor. 

Isso tudo para evitar que o público 
venha a conhecer as vantagens auferi- 
das pelo clero na industria da caridade 
que êle açambarcou em seu proveito. 

Entretanto, constitui primacial dever 
de um instituto mantido pela generosi- 
dade pública e com subvenção oficial 
dar a mais ampla publicidade ao seu 
movimento econômico e financeiro, para 
qxie todos saibam como é empregado 
o dinheiro alheio. Os padres, porém 
pensam que não devem satisfações a 
ninguém, senão' aos seus superiores hie- 
rárquicos; por isso vivem recebendo 
sempre e ninguém sabe quanto êtes ga- 
nham ou a parte que lhes toca no avan- 
ça sob as variadissivnas fôrmas que eles 
imaginaram para iludir a bôa fé de quem 
os toma a sério. 

O seu processo de administração, é, 
portanto, imoral. 

Mas, ás vezes, essas espertezas trans- 
parecem através de um documento qual- 
quer. Um amigo nosso, de Barra Man- 
sa, remeteu-nos um balancete da festa 
de S. Sebastião realizada naquela cidade, 
onde se lê as seguintes consignações: 

Pago á música   SS0|0O0 
Fogos        243I3OO 
Pago a camaradas     S6$000 
Aos pobres de S,   Vicente 130|000 
Aos  pobres   do   Asilo  de 

Mendicidade   (em  gêne- 
ros)        200?000 

Para   a   capela   do   San- 
tíssimo   1:0OO$0O0 

Ao  padre  Guilherme   .... 3:000ÍO00 

A renda dessa festa que constituiu de 
uma missa, procissão e  leilão de pren- 

das, na forma rotineira do costume, ren- 
deu a importância de 5:287|300. 

Por essa amostra podem os leitores 
depreender como é feita a distribuição 
das verbas sob a administração cleri- 
cal. E pelo critério dessa distribuição 
teem os leitores o conceito que essa re- 
ligião tem da sociedade. Para ela; asi- 
les, músicos, camaradas, fogueteiros, to- 
dos juntos, valem menos do que um 
padre, que não tem família para sus- 
tentar, pelo menos aparentemente. Só o 
padre percebeu mais do que todos os ou- 
tros juntos. 

Não é atoa que o clericalismo é o ad- 
versário mais aguerrido das conquistas 

'sociais de igualdade g fraternidade preco- 
nizadas pelo socialism.o. A sociedade, as- 
sim como está dividida, em classes de- 
siguais, cOim lucros fabulosos para al- 
guns e miséria para os outros, não en- 
contra melhor exemplo do que no clero 
católico, sempre com a preocupação de 
pompa, de dinheiro e de dominio sobre 
os demais seres. 

Todavia, lá no capitulo 2i do evan- 
gelho de S. Marcos está a resposta de 
Jesus a um indivíduo rico que dele se 
acercou: " vai, vende tudo quanto tetts, 

^ dá-o aos pobres. "E dirigindo-se aos 
dicipulos: (eap^ 24) "Filhos, quão difi- 
cil é, para os que confiam nas riquezas, 
entrar no reino de Deus," 

Isso  tudo, porém,  é  para   impingir  a 
quem os toma a sério, Eles preferem as 

Riquezas,  o  dominio  sobre  as desgraças 
alheias, impando de bondosos, de santos, 
de pacíficos, 

Mas a realidade está nos algarismos 
de uma simples festa: alguns mil réis 
para os pobres e asilados — a bandeira 
da caridade que eles ostentam; «ww 

-importância regular para uma pequena 
casa do negocinho clerical, que é a ca- 
pela do Santíssimo, que somada a que 
foi destinada ao padre festeiro perfaz 
a  quasi  totalidade  da  renda. 

E o povo de Barra Mansa que julgou 
ter dado ao santo Sebastião, deu-o, em 
verdade ao padre Gmlherme, que assim 
pregou o conto do vigário no povo e no 
padroeiro da festa. 

J. ■GAVRONS.KI 

•^^^♦"^♦•♦■•^■^ív-^^Se-^^^^SM^^p-,».-^^)^^^^^^^^,^^.^,^^.^^,^ vS>-^.e, 

O erro de fugir do mundo 
Humberto de Campos, o autor de 

"Poeira" e de "Memórias" guando 
menos espera, também escreve mal; 
êle que maneja a pena com tanta 
maestria I 

Um dia destes, não sabemos se 
por motivo de alguma intempesti- 
va chuva ou de alguma desesperada 
dôr de dentes, escreveu êle uma co- 
laboração para o matutino de Mace- 
do Soares t le, caso rão fosse pu- 
blicada, í.c,i um mal faria ao seu 
tíümc- ikcrd.io".' "Na" fi&sT^í^' ~quern 
escreve acontece isso mesmo. O pró- 
prio marmorista de "Isle des Pin- 
gouins" dizia, entre duas ironias e 
um bom gole do seu predileto café 
gelado, que até quem pensa, muita 
vez, deixa de pensar para escrever. 

Humberto de Campos, talvez sem 
assunto, e, mais ainda, com a esfal- 
fante obrigação do artigo diário, de- 
pois de muito mexer nas anotações 
de livros lidos e não lidos, ou de bo- 
lír em memórias suas e alheias, e de 
.;ofíar nervosamente as suas imagi- 
nárias barbas, tratasse do que tratou. 

Escreveu sobre religião. Sabedor 
de que um indivíduo ia receber o ha- 
bito de monge, em Friburgo, chorou 
de alegria como podia chorar um pa- 
dre de aldeia. Sim, porque só um 
padre de aldeia pôde gostar que um 
homem deixe de ser homem para ser 
clérigo. Será um companheiro a 
mais. 

Mas essa alegria em Humberto de 
Campos é inadmissível. 

Filósofo, êle deve sentir que não 
pôde haver maior virtuoso do que 
aquele que se conserva aqui no mun- 
do, diferente dos outros que vivem 
distantes da confusão das idéias e dos 
apetites, submersos no sossego dos 
longos corredores dos mosteiros, de 
instante a instante cortado pelo ru- 
flar das azas das andorinhas, ou de 
hora em hora suspenso pelos acordes 
dos harmoniuns. 

LANTERNA MÁGICA 

Aqui é que ha oportunidade de er- 
ro. Quem foge do mundo foge da vi- 
da que Deus lhe deu, como deu aos 
pássaros e como deu ás águas. 

O misticismo dos religiosos é uma 
aberração dos séculos. Uma aberra- 
ção porque, reza a Bíblia, os aposto- 
èbs tinham família, eram casados, e 
peregrinavam. 
,   O puritanismo artificial do homem 
lue  se faz padre,  ou da mulher  tfue 1 
:í,>^..&-'!.iXríaíâr.,i'---vnn íT.íBK;, çve;4trs-=- 
líátureza. 

Quem procura üesmentir a sábia 
união amorosa dos sexos, traz no san- 
gue o germen de um fanatismo en- 
torpecedor. 

E' um beato, é um histérico sujei- 
to ao acolhimento dos sanatórios mo- 
dernos. 

O psicólogo dos baques e das fa- 
lhas do homem, o profundo conhece- 
dor dos indivíduos que, donos de cer- 
tas taras, mais tarde ou mais cedo 
tombam absorvidos por elas, ou, ain- 
da, dos caráteres formados fora da 
educação moral, intelectual e física, 
estabelecida por Spencer, e que é a 
única apta a fazer os de índole fra- 
ca ou de tendências degenerescentes 
venceram a si mesmos, parece que 
não raciocina, como raciocinava, por 
culpa de graves acontecimentos. 

Que terá havido com o bom do 
Humberto de Campos para êle cha- 
mar a vida que levamos, de pior que 
a dos conventos? 

Que terá havido com o sábio Hum- 
berto  de   Campos? 

Só mesmo uma apunhalante dôr 
podia fazer com que um bom e um 
sábio elogiasse quem se afastou de 
si, do seu contacto nos salões, nas 
ruas, entre a saúde do convívio das 
mulheres e da luz do sói. 

BRUNO DE MARTINO 

"A Lanterna"em Apiaí 
POR MEIO DA CONFISSÃO, UM PADRÉCA SURRIPIA A 

CASA DE UMA POBRE MUNDANA 

Fora da igreja não ha salvação... 

Fora da igreja católica apostólica 
romana não ha salvação possível. 

É, pelo menos, o que se deduz de 
um aviso inserto em "A Cidade de 
Bragança" por ordem de d. José 
Maurício da Rocha, a respeito da 
apostasia do conego Francisco Rodri- 
gues dos Santos que, não ha muito, 
rompeu as algemas que o chumba- 
vam ao Vaticano para ingressar na 
igreja  episcopal  brasileira. 

Posto que o referido conego se in- 
culpe católico a seu modo, isto é, 
.sem submeter-se ás intímações des- 
sa Roma orgulhosa e despudorada 
tulminada por Petrarca nestes versos 
imortais: 

"Fontana dí dolore, albergo d'íra; 
"Scola  d'errorí  e  tempio  d'eresía; 
"Giá Roma, or Babilônia falsa e ria, 
"Per cui tanto si piagne e si sospira; 

a igreja condena-o porque fugiu á 
obediência dos legitimes (onde as 
provas dessa legitimidade?) pastores 
da igreja católica. 

Acrescenta o comunicado que pa- 
ra ser-se católico é indispensável 
aceitar integralmente a doutrina da 
igreja. 

Quer dizer, portanto, que de nada 
vale praticar o bem, ser justo e ho- 
nesto, virtuoso, bemfazejo, caritati- 
vo, acreditar mesmo em todos os ab- 
surdos da religião de Roma; se esse 
homem reto esquiva-se á obediência 
hierárquica dos bispos dos gradua- 
dos apóstolos do obscurantismo não 
passará de um herege, de urn répro- 
bo, de um tínhoso, de um desgraça- 
do, precisamente como o conego 
Francisco Rodrigues dos Santos a 
quem a igreja, oportunamente, co- 
municará as penas em que já está 
incurso, o que significa que o nosso 
conego, assim como nós, já tem to- 
da a papelada na devida ordem pa- 
ra dar com os costados no reino de 
Satanaz, o grande e invencível rival 
de deus todo poderoso. 

Se a igreja tem o poder de trans- 
formar tiranos, verdugos e assassi- 
nos em santos, com maior razão lhe 
assiste o direito de fazer de homens 
justos outios tantos condenados. Não 
é  ela  soberana? 

"O fucina d'inganí,  o prigion d'ira, 
"Ove   í!  ben   more   e'l   mal   si   nutre 

[e cria; 
" Dí vivi inferno... 

"Fondata ín casta ed umil povertate, 
"Contra tuoí fondatorí alzí le corna, 
"Putta sfaccíata. . . " 

Positivamente,   fora   dessa     igreja 
não ha salvação possível. 

*    i/f   * 

Representante rí.-o de um Cristo 
pobre 

Realísaram-se c-n Ribeirão Preto 
as festas jubílares em homenagem a 
d. Alberto José Gonçalves, que ha 2S 
anos, dirige os destinos espirituais 
das ovelhas daquela importante cida- 
de do Oeste. 

Não faltaram oradores que nos ar- 
roubos da sua eloqüência demoste- 
nica elevassem o ilustre prelado,  re- 

O NOSSO CLICHÊ DA La 

PAGINA 

Passando-se a 7 de Março o 33.° 
aniversário da fundação de "A Lan- 
terna", reproduzimos, em fac-simile, 
o cabeçalho do l." numero. 

E' o que representa o clichê da 
primeira pagina do  numero  de  hoje. 

Com isso lembramos com carinho 
08 intemeratos batalhadores do anti- 
clericalismo que, ha 33 anos, acende- 
ram "A Lanterna" que tem apavora- 
do  08 sacristas. 

( ( Não   matar ás" 

Como aos leitores de " A Lanterna" 
apraz conhecer as canalhices dos sala 
írarios embatinados,, <(ue se servem das 
suas imueidades sacerdoltais ipara co- 
meterem iíiáa. a quailidade de fpoucas 
vergonhas e roubos descarados, vamos 
registar as proesas de dois represen- 
tantes do acionista da Internacional Ar- 
inamentista: o papu. 

Em Apiaí existe uma jiobre moga 
chamada Isabel, que como tantais ou- 
tras foi tragada pela prostituição, fruto 
desta lodacartta sociedade. Em regra 
geral, estas vitimas da engranagem so- 
cial são procuradas pelos que a todo o 
miomento nos atoidoam os ouvid B com 
os imorais princípios duma failsa e in- 
vertida moral, para a satisfação de 
seus ilubricos desejos, que bem reve- 
lam a evidentiissiima decomposição mc- 
ra.1   da   sociedade  clerical   burguesa. 

A esta pobre Madalenal ocorreu a 
lembrança de ir 'pondo de parte algu- 
2nas ecíonoimias e ao fim de certo tem- 
po  consegoiiu   juntar   ura  peculiosínho. 

Crimo todo o inquilino, acaJeintava a 
esperança de vir a ipossuir luima casinha 
para se abrigar das intempéries e ao 
mesmo tempo fugir ás garras dos se- 
nhorios . 

Com o pé de meia que adquiriu com 
tanta baixesa mora]l, comprou a tão 
ailroejada casinha. Mas -por infelicida- 
de para esta. vitima, como para tantas 
CüUtras, no confessionário está a des- 
dita que as tragará, devido a desconh. 
cerem a, astuoia dos negociantes da 

A cofliifissãto para ela era um dever 
(fUe jamais deixara de cumprir. Tinha 
jassado uma temporada após a compra 
da dita casíiniha, ínunca supoiseira a con- 
fessanda que ;C( confessor ilhe prepa- 
rasse tão  infame cilada. 

Certo dia, como era costume, foi 
confes,sar-se; a centa altura da cQiifis- 
são, o tonsurado com. a astucia que 
lhes é peculiar fez ver á sua vitima 
que o dinheiro com que coimipr.íu a ca- 
sa era maldito, pois, tinha provindo do 
mesmo mister que tinha exercido a ou- 
tra Madalena, a amante do lendário 
Cristo, e portanto a huimiilde choupana 
estava amaldiçoada, só havendo um 
meio para se ver Jivre de tamanha mal- 
dição: doar o seu pobre abrigo para a 
igreja qiue o mesmo é dizer para o 
padre. 

O vigário de tal maneira se liouve na 
preparação do conto, que a sua Jmmiil- 
de cofessanda nenhuma resistenoia opôs 
ás suas aibomiinaveis pretensões, e dali 
a dias a escritura estava passada em 
nome da insaciável ganância dos mes- 
tres  do   vigarismo. 

Despojada ipelo sotaina do único tec- 
to que lhe servia de abrigo, hc|je ■ ha- 
bita numa barraca de madeira prestes 
a   ruir. 

Ali continua a vida degradante a que 
a sociedade burguesa a obriga a siub- 
meter-:se, para que aos filhos de papai 
não falte onde satisfazerem os seus 
mais brutais e Júbricos desejos. 

LANTERNEIRO   ITINERANTE 

E' o que também consta das es- 
crituras,  mas,  entretanto... 

Olhai para o que se verificou na 
revolução de 1932. Os tais "represen- 
tantes de deus" abandonaram as 
igrejas, "os deveres sagrados" (aliás, 
concedidos pela ingenuidade dos in- 
cautos), meteram um "32" na cintu- 
ra e rumaram para os campos de 
batalha, de um lado e de outro, a eli- 
minar os seus semelhantes, matar os 
brasileiros em sua própria casa (bra- 
sileiros, porque muitos daqueles uru- 
bus  inúteis  são  estrangeiros). 

Vedes, católicos, o que são e o que 
fazem esses tais representantes de 
deus? 

Os homens que deveriam pregar a 
paz, a harmonia, vivem a incitar-nos 
a matar, a morrer! 

Esses assassinos de batina, são os 
benquístos pela sociedade, são os san- 
tos  das  mocinhas  ignorantes. 

Quando elas passam por nós, que 
trabalhamos, que produzimos dizem: 
"Quem  é  aquele  plebeu?" 

E quando se encontram com aque- 
les parasitas, usurpadores do nosso 
suor, vão beijar-lhes as mãos e pe- 
dir santinhos! 

Homens do trabalho! Olhai e ana- 
lisai estes casos. Não deixeis que vos- 
sos fühinhos se tornem imprestáveis, 
fracos para vencer as vicissitudes da 
vida, deixando-os fanatizar por qui- 
meras, por cantos de fadas! Ensínai- 
os a ser homens, a trabalhar, a res- 
peitar. Notai que o numero de idio- 
tas se reduz dia a díal 

A superstição está perdendo o efei- 
to em nosso meio, porque a época 
que atravessamos é de progresso e 
inteligência! 

Abaixo   o  fanatismo  religioso! 
Viva a Liberdade! Nada de política 

religiosa 1 
JOTA COSTA. 

presentante rico de um Cristo pobre 
e humilde, aos pincaros de todas as 
exaltações e de todos os elogios ci- 
tando entre as suas grandiosas obras 
de benemerencia, nesse lapso de tem- 
po, "o progresso notável da Dioce- 
se" avantanjando-se, como frutos 
expressivos da sua dedicação e do 
seu labor, simplesmente estas bele- 
zas inúteis: — um palácio episcopal 
da mais apurada íumptuosidade e 
uma grandiosa catedral, edifícios es- 
ses que se alteiam aos olhos gávidos 
do orador como símbolos da evolu- 
ção de Ribeirão Preto e dos ingen- 
tes  esforços  do  preclaro  pastor. 

Mas, se não bastassem esses tro- 
féus de gloria a aureolar a fronte 
serena e predestinada de d. Alberto, 
ha ainda, como complemento da sua 
obra monumental, o Colégio de Santa 
Ursula, o Seminário Diocesano "ins- 
titutos de uma finalidade social apre- 
ciável ", somente diremos nós para os 
filhos de papais ricos e endinheira- 
dos. Perguntai aos pobresinhos pá- 
rias que desde tenra idade moure- 
jam na árdua tarefa dos cafezais e 
das oficinas, mal vestidos e mal ali- 
mentados, sem instrução e sem con- 
forto, se das magníficas realisações 
do clero católico, dos seus palácios 
e das suas catedrais, dos seus colé- 
gios e dos seus seminários lhes advém 
qualquer beneiicio que lhes minore 
as necessidades físicas, morais e in- 
telectuais. Se o sr. dr. Fernando Sca- 
tamandré Sobrinho fosse menos elo- 
qüente e menos arrevesado do que o 
seu nome e mais positivo nas suas 
apreciações, veria para logo que, de 
todas as magnificencias eclesiásticas, 
de todas as suas exibições sumptua- 
rías, nada resulta em benefício dos 
pequeninos e dos desherdados da for- 
tuna, justamente os seres que o po- 
bre Cristo mais amava e mais queria. 

Um outro orador, não menos dis- 
creto, o ilustre dr. João Alves Met- 
ra Júnior, oficialmente designado pa- 
ra saudar o representante de Jesus 
em Ribeirão Preto, aludindo ao pro- 
grama patriótico de d. Alberto em 
formar novos levitas para o bom 
combate e para a difusão dos "lím- 
pidos ensinamentos do cristianismo" 
disse que só a igreja católica é que 
trabalha pela integração do Brasil 
nos princípios da verdadeira moral 
(se fôr a moral dos jesuítas estamos 
definitivamente fritos!), pelo acata- 
mento aos ditames da Justiça (a igre- 
ja desconhece a justiça) e pelo zelo 
das  liberdades  conquistadas". 

Se este orador, como o preceden- 
te, fosse mais sincero constataria 
imediatamente que a igreja é inten- 
sa a qualquer idéia de liberdade e de 
progresso. 

De fato, o Silabus na sua proposi- 
ção LXXX diz: — Anátcma a quem 
disser: — "O pontífice .Mirano pôde 
e deve recoíitiliàr'-á?*é"tfáns.<iíir com 
o progresso, com o lib. -aiii-.íO e com 
a cívilisação moderna, "o qur quer 
dizer que a igreja vive e viverá na 
estagnação da mais completa imobi- 
lidade, negando tudo quando possa 
contribuir para o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento do  espirito humano. 

Se a verdade inconcussa é esta, pa- 
ra que desbaratar tantas flores de 
uma retórica balofa e prejudicial, por 
isso que visa simplesmente perpetuar 
a crença de que a igreja propugna 
precisamente por aquilo que ela mais 
ferrenhamente condena? 

Tais foram, por alto, as discursei- 
ras produzidas por ocasião do jubi- 
leu do sr. d. Alberto José Gonçal- 
ves a quem auguramos, como prêmio 
das suas virtudes e do seu labor, que 
deus, em sua infinita misericórdia e 
na sua eterna justiça e bondade, re- 
conhecendo o muito que o seii eleito 
fez em beneficio dos desherdados da 
fortuna, dos pobres e dos desgraça- 
dos, o chame quanto antes para o 
reino da sua gloria. 

Assim seja! 
*   *   * 

A crise de padres 

Um jornal do norte do Brasil alu- 
dindo á crise de padres que nos asso- 
berba (e dizer que esses insectos da- 
ninhos nunca proliferaram tanto!) 
afirma angélicamente que "o ideal do 
padre, sua única aspiração é arran- 
car estas almas ao mundo para ofe- 
rece-las a deus no sacrifício de si 
próprio, como holocausto do amor di- 
vino". Como tirada é realmente de 
arromba I 

Para nós, os retíntos, o único ideal 
do padre não é arrancar as almas ao 
mundo para oferece-las a deus mas 
s'm tirar-lhes suavemente couro e ca- 
belo para delicia de si próprio como 
pi emio da sua ociosidade e da sua 
devassidão. 

ORLANDO. 

pingos de Aguã-Benta 
ORAÇÃO 

Padre  Santo t   Santo Padre, 
Sentado  lá  nas alturas, 
Deitai  o  olhar para  a  terra 
Para ver as diabruras, 
Que  a   padrecada   pratica... 
Vestidos todos de preto. 
Concorrem   com   os   urubus. 
Mordem   ás   beatas   {carniça) 
Para  terem  bons  tutús 
Que á barriga mais estica. 

Santo   Padre 1   Padre   Santo... 
Dê um geitinho na vida... 
Mande um raio  bem "santinho" 
Que  dê logo  uma  varrida 
Na   padrecada   maldita.. . 
E que não fique de pé 
Colégio,   igreja,   convento, 
Onde viva um asarento 
Padre,   imundo   parasita. 

OVIDIO 
S. Paulo —  1934 
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CONCEITOS  LIVRES 

Carta aberta a um católico 
Meu amigo: 
Essa história papalina da "vida 

eterna" não passa de u'a mentira; é 
um meio seguro de exploração em 
beneíicio de quem a conta. 

A íorja vaticana fabrica constan- 
temente armas venenosas com que 
conquistar e dominar o mundo e po- 
der governa-lo  á  seu  bel-prazer. 

Enormes massas de carne balóía, a 
qum chamam de ministros de deus, 
sào diariamente adestradas no ma- 
nejo dessas armas e postas em con- 
dições aptas para desempenhar fiel- 
mente os  encargos papais. 

Semelhantes a gigantescas negras 
aves de rapma, os embatinados cai- 
xeiros da grande, enorme casa ex- 
ploradora, que é o Vaticano, movi- 
mentam-se em todas as direções do 
mundo, á procura de presa, que é o 
ouro, e, para have-lo, põem em ação 
toda sorte de astucias, de mentiras, 
de fraudes, não recuando mesmo an- 
te os mais nelandos crimes, que co- 
metem com o maior sangue-frio e cal- 
cuiadamente, com um cinismo verda- 
deiramente revoltante. 

Toda essa baboseira de ser feliz 
depois de morto não passa de pura 
tapeação. Para teres a certeza disto, 
é suficiente observares atentamente o 
modo de viver dos padres e estudar- 
lhes o modo de proceder. Verás e 
compreenderás que eles nem siquer 
pensam no além; ateem-se o mais que 
podem á vida terrena, procurando go- 
sar-lhe tudo quanto possui de bom 
e de melhor. E nisto fazem bem, não 
ha duvida, mas os meios infames que 
empregam, o mais das vezes^ para 
obter esses gosos, verdadeiramente 
materiais, são condenáveis pelo bom 
senso. Esses grileiros de um céu fi- 
ticio, vendilhões do templo, de todas 
as épocas, não se pejam da sua imo- 
rahdade e nem sentem o aviltamen- 
to da sua baixesa e o ridículo da sua 
grotesca figura perante os homens. A 
hediondez é seu carateristico. São 
hediondos pelo que dizem e pelo que 
fazem; pregam a submissão do escra- 
vo e insinuam ao senhor os modos e 
os meios para a castigo, ainda que in- 
débitamente. São hediondos e são mi- 
seráveis : hediondos no negror do seu 
pensar e miseráveis em seu proceder. 
Procedem como tartufos que  são. 

A história está repleta dos odiosos 
crimes papalinos "et caterva". Milha- 
res de anos de insinuação sacerdotal 
no mundo, causa de milhões de cri- 
mes de toda espécie, contitúi ^ maior 
vergonha para nós. 

* *   * 
Annan, Caiapha, sumos sacerdotes 

do principio desta éra, foram os pro- 
motores diretos ou conscientes do 
tão trágico quão ücrrendo assas^íina- 
to do Filho de Mkria, conõeu^ív' por 
ales á Cl ^eifica(,ia e 4 exibiç. .■ no 
alto do Calvário, c :aio si íôra o 
maior dos  delinqüentes. 

Cora isso, o bandido Barrabás go- 
sou da liberdade. 

Os padrécos desse tempo não he- 
sitaram em dar a liberdade a um réu 
e condenar ao máximo suplício um 
inocente, como não hesitaram nunca, 
depois de apoderados do cadayer des- 
te, em traficar, pelo mundo todo, com 
os despojos da sua vitima. 

* *   * 
Aarão, grão sacerdote do povo israe- 
lita, enquanto Moysés, seu irmão, vai 
ao monte Sinai fabricar aquelas mal- 
fadadas táboas da Lei de um supos- 
to deus dos exércitos, ordena ao po- 
vo que faça um bezerro de ouro, que, 
depois de pronto, é adorado gor to- 
dos. 

Volta Moysés, e, ante tamanho 
sacrilégio, enfurece-se "santamente", 
determinando sejam castigados todos 
os que concorreram para a constru- 
ção do ídolo: milhares de homens pa- 
garam com a vida o crime de Aarão. 

Nada perdeu, entretanto, com isso, 
Aarão. Continuou a gosar dos favo- 
res de "seu" povo e da estima de 
Moysés. E o ouro do bezerro passou, 
então, para o cofre sacerdotal, como 
recompensa, talvez, de ter sido fator 
direto do envio de tantas "almas 
pervertidas" para o inferno, e alivia- 
do o mundo do peso de tantos "he- 
rejes". 

Hoje, o bezerro de ouro, sob múl- 
tiplas fôrmas, é geralmente adorado 
por todos e em particular e especial- 
mente, captado e recaptado pelos ne- 
gros corvos eclesiatiscos, que sentem 
o maior deleite na obra, verdadeira- 
mente "santa", de limpar o mundo 
da "heresia amarela" e encher com 
ela as suas arcas. 

A padralhada toda sentiu subir-lhe 
uma verdadeira onda de "santa indi- 

Exlendã-SB a arregimentação 
dos tiomens livres 

Santos também já tem sua Liga 

Anticlerical 

Estão se multiplicando as organi- 
sações de combate ao clericalismo. 

£' o despertar das consciências que 
pressentem o perigo jesuita, cuja ma- 
nobra no assalto ao poder se mani- 
festa no manejo da ronha que se 
apega aos poHticos reacionários. 

Em Santos acaba de surgir a Liga 
Anticlerical, cuja comunicação rece- 
bemos e publicamos com os nossos 
votos de prosperidade: 

"Com a presente levamos ao vosso 
conhecimento, a fundação nesta cida- 
de, em S-12-33, da Liga Anticlerical 
de Santos. 

Solicitamos a fineza de fazer no- 
ticiar em "A Lanterna", esta noti- 
cia, podendo acrescentar que a Liga 
Anticlerical de Santos é a transfor- 
mação, mais pratica, da antiga União 
dos Livres Pensadores de Santos, que 
desapereceu dando lugar á Liga. 

Gratos e solidários, pela Liga Anti- 
clerical de Santos — Anibal Silva, 
presidente; Antônio Loureiro, secre- 
tario". 

Sorocabãjem cheque 
A   CONFERÊNCIA   DA   LIGA   ANTICLERICAL 

As manobras do espirito santo... de orelhas 

gnação e revolta", quando, com toda 
a semcerimonia de um cientista, Ga- 
lileu Galilei declarou e afirmou que 
a terra gira sobre si mesma, como 
um pião, resultando daí o fenômeno 
diuturno, e, mais, que tendo um mo- 
vimento de deslocação faz, em 365 
dias, seis horas e nove minutos, e 
percorrendo determinada órbita, a 
volta completa em torno do sói. Ima- 
ginem só... desmentir o Josué bí- 
blico 1 Que segundo a lenda, mandou 
parar o sói, para pode^ continuar a 
matança dos "inimigos"  . 

*   *   * 

A história negra dos papa-hostias 
é hirta de crimes de toda espécie. 

A negreganda quão infame "San- 
ta Inquisição" é apenas uma etapa 
da gigantesca obra de devastarão da 
humanidade, levada a efeito, no cor- 
rer dos séculos, no mundo todo, pe- 
la fúria da cleresia apostólica roma- 
na. 

A sede de ouro e de domínio, des- 
ses seres, pervertidos por uma escola 
de depravação, como o é a escola da 
religião, é verdadeiramente horrí- 
vel. 

Educados e instruídos num ambien- 
te fora da natureza, da realidade da 
vida humana, esses desgraçados só 
podem alimentar pensamentos negros 
e votar ódio implacável e de morte 
aos que não se submetem á sua von- 
tade inepta. 

E o ouro, surrupiado diligen- 
temente por todos os meios, conti- 
nua, canaiisado pacientemente, a cor- 
rer  para  os  cofres  vatícanenses. 

E aos crimes se sucedem cri- 
mes 1 Os castigos chovem por todas 
as partes, para que sejam satisfeitas 
a sanha e a volúpia dos tonsurados 
ministros de deus, arvorados em em- 
preiteiros da morte. 

Quatá, 1-34. 
AUGUSTO CONTE. 

"N ERVIO" 
Revista editada em Buenos Aires, 

de critica, artes e letras, sociologia, 

etc. 

Indispensável ao estudo dos proble- 

mas contemporâneos, quer pela sua 
colabora£ão que se compõe das me» 
Ihores penas do pensamento univer- 

sal, quer pelo critério adoptado pelo 

seu corpo redatoriaL 

Esta revista pôde ser adquirida em 
nossa r-'iasáo ou pedida á Caixa 
Posisl, 7162. 

A   MENDIGA 
Noite fria e humida de inverno... 
Vagando pelas ruas ia uma mendi- 

ga esfomeada, que mais parecia 
um espectro saído de um túmulo. De- 
pois de bater na porta de diversos 
monopolizadores do dinheiro, sem que 
nada lhe dessem, perambulou um 
pouco e enchergou o palacete do pa- 
dre Gennaro. Respirou com esperan- 
ça. 

Alguns fatos ocorridos ha tempos 
vieram-lhe á memória. 

* i/i     * 

Voltou o calendário, para 3 anos 
atrás... 

Maria Luiza era uma pequena bur- 
guesa. Seu marido possuía perto de 
100 contos, com os quais girava a sua 
casa comercial. 

Vivia na igreja e todos domingos 
confessava e comungava, para equi- 
librar o seu balancete de debito de 
pecados com o crédito de absolvições. 

Sempre o rechonchudo padre a con- 
vidava para jantar ou tomar um chá 
em sua casa. E, nessas ocasiões, o 
padre lhe falava na beleza da esmo- 
la. E ela sempre cedia. Ora era com 
50$, ora com 20$ ou com 10|, para 
este ou aquele santo. 

Depois de um negócio mal feito, 
seu marido abriu falência, aparecen- 
do então o "buraco" que vinham 
"cavando" o padre e o jogo do bicho. 

O marido, que sofria do coração, 
não   subsistiu   ao   choque. 

E ela, acostumada a mandar, não 
poude trabalhar. Caiu na miseri^. Co- 
meçou a mendigar. 

* *    * 
E, agora, ela precisava do padre. 

Com  certeza,  êle  a ajudaria. 
* *   * 

A's 8 horas da noite, quando o pa- 
dre já tinha engulido alguns quilos 
de alimento, ouviu umas pancadas 
fracas na porta. — Amolar-me a es- 
tas  horas ? 1  Não abro!,.. 

Finalmente, como as pancadas in- 
sistissem nervosamente, levantou a 
sua elefantina barriga e foi abrir. 

— Que  é  que deseja? 
— Fala com um tom de quem não 

me conhece, padre I disse com es- 
forço. 

— Sim conheço, mas que é que de- 
seja? 

— Comer. Disse abaixando a ca- 
beça. 

— Filha, não tenho nem um peda- 
ço de pãe :3ara dar, e si tivesse não 
daria, porque faria um grande crime. 
Tirar-lhe ia o céu. Não sabes que pa- 
ra se ganhar o céu precisa-se sofrer? 
Cristo sofreu muito mais que você. 

Maria Luiza, sentindo cheiro de 
carne asscda, mordeu os lábios rese- 
quidos e ama lagrima rolou pela sua 
face descarnada. Voltando as costas 
ao padre, continuou com esforço, 
quasi se arrastando, o seu caminho. 

O  padre bateu a porta. 
Maria Luiza não poude caminhar 

mais de que alguns passos. Caiu ali e 
deixou para sempre este vale de la- 
grimas ... 

Itararé, 23-1-934. 
JoSo Rolim de Moura. 

Fundada recentemente, a Liga An- 
ticlerical de Soracaba já foi batisada, 
entrando em contacto com o inimigo 
e pondo em reboliço o redil da caro- 
lada sorocãbana. 

Embora ainda em período de ulti- 
mação dos trabalhos relativos á sua 
constituição, julgaram (e muito bem) 
os companheiros que estão á frente 
do novel núcleo de combate á clere- 
sia que era preciso desde logo dar 
vida pública a sua tão importante 
(não para os papa-hostias...) inicia- 
tiva, concitando, com um áto de pro- 
paganda os homens livres de Soroca- 
ba a cerrarem fileiras em defesa da 
liberdade de consciência ameaçada 
pelos agentes do governo do Vati- 
cano. 

Essa primeira iniciativa foi a rea- 
lisação de uma conferência sobre te- 
ma de atualidade relacionado com a 
obra da L. A. S., sendo convidada pa- 
ra oradora d. Maria Lacerda de 
Moura. 

Dando mais uma prova de suâ de- 
dicação pela causa da libertação das 
consciências da tirania dos precon- 
ceitos da igreja, a consagrada escri- 
tora accedeu ao convite, sendo a con- 
ferência marcada para o domingo 
passado, 4 do corrente, tendo por te- 
ma "O fascismo, filho dileto da 
igreja Romana". 

Preparados os aprestos para a "ba- 
talha", partiu de S. Paulo a çarava- 
lia anticlerical, cheia de contentamen- 
to pela magnífica obra de irradia- 
ção  do  movimento  libertador. 

Como o que é bom não deve ser 
desperdiçado, os companheiros de 
Sorocaba acharam que, em yez de 
uma, poderiam ser realizadas duas 
conferências, aproveitando a noite de 
sábado para a outra. 

Não tendo ainda sede própria, os 
companheiros da L. A. S. trataram de 
conseguir um dos vários salões que 
existem na cidade. 

E meteram mãos á obra, mas aí 
é que o espírito santo... de orelha 
clerícal começou a pôr em ação a 
influencia de seu domínio. 

Seriam precisas algumas colunas 
para podermos descrever em todas 
as suas interessantes minúcias os in- 
cidentes verificados nos preparativos 
para a realisação das conferências, 
incidentes esses provocados pelo tal 
espirito santo .. de orelha clerícal 
que não queria que se fosse discutir 
naquela cidade sobre a obra nefasta 
da gente do Vaticano. 

Dispondo de um magnífico salão, 
os companheiros sorocabanos dirigi- 
ram-se ao S. B. 25 de Dezembro, 
onde foram bem acolhidos. A conces- 
são do salão dependia, entretanto, 
de uma assembléia. Reunida para re- 
solvei- foi fe'*a a votação. 

Vepceu & -.irrente favorável ao pe- 
dido. Os contrartos lançaram niáo de 
um recur io extremo: por sua vez, 
queriam o salão para a conferên- 
cia de um padre. Estava certo. Idéias 
combatem-se com ídéas. Mas, por 
fim, foi julgado prudente não pro- 
vocar discussões extranhas entre os 
associados. E a conferência ali não 
poude ser realisada. 

Outro bom salão da cidade é o do 
Centro Espirita Flamarion. Para lá 
se dirigiram os companheiros soro- 
cabanos, sendo igualmente bem rece- 
bidos, mas... o salão não foi cedido, 

♦ ♦♦♦♦ 

porque isso poderia trazer complica- 
ções com o espirito santo... de ore- 
lha clerícal. 

Mais outro bom salão é o do Ga- 
binete de Leitura. Solicitaram-no os 
companheiros sorocabanos. Foi bem 
acolhida a solicitação. O salão foi ce- 
dido. Distribuiram-se boletins pela ci- 
dade convocando a conferência. Na- 
da mais natural: num centro de es- 
tudos e de cultura parece ter sempre 
cabimento uma conferência de ilus- 
tre escritora de renome internacio- 
nal e cujas obras são divulgadas por 
toda a  parte. 

Grande era a expectativa. Sábado á 
noite, antes da hora anunciada, já 
as imediações do salão estavam cheias 
de gente. Notava-se a presença de 
senhoras e senhoritas. 

A oradora já havia saído do hotel 
dirigindo-se para o salão, quando se 
espalhou a noticia de que a confe- 
rência não se realizaria mais no sa- 
lão do Gabinete de Leitura. E a má 
noticia foi confirmada. Como cada 
qual manda em sua casa, não comen- 
tamos. .. 

— Mas se a conferência não pode 
ser realizada em salão, espalhêmo-la 
pelo espaço livre como livre são as 
ideais que ela contém. E um distinto 
moço da cidade gentilmente se pron- 
tificou a conseguir que a conferência 
fosse irradiada por uma das estações 
locais. 

O pedido foi acolhido solicitamen- 
te. D. Maria Lacerda de Moura, diri- 
giu-se para a estação irradiadora. 
Anunciou-se: "Alôl Alô! A's 22 ho- 
ras, falará ao nosso microfone a dis- 
tinta escritora d. Maria Lacerda de 
Moura, discorrendo sobre o tema: 
"Guerra  á   guerraI" 

A notícia, ouvida em toda a cida- 
de, despertou vivo interesse. Os ca- 
fés e bares que teem aparelhos de 
radio ficaram cheios de gente á es- 
pera  da conferência. 

Aproxima-se a hora tão esperada, 
quando se ouviu, na sede da estação 
irradiadora tilintar a campainha te- 
lefônica. 

— Acabam de telefonar sobre a 
conferência, dizendo não nos ficar 
bem fazer a sua irradiação!  .. 

E o microfone anunciou: "Alô, 
Alèl A conferência de d. Maria La- 
cerda de Moura será realisada ama- 
nhã, ás 10 horas, no Cinema Alham- 
bra". E o povo que se aglomerava 
junto aos aparelhos esperando a ir- 
radiação da conferência, disso!veu-se, 
pensando, certamente, no espirito 
santo...  de orelha clerícal... 

Domingo. 10 horas. Cinema Alham- 
', .1. Salão repleto. Multidão ansiosa. 
Ui.ia salva de palmas e d. Maria La- 
crda de Moura demonstra, com a 
claresa que lhe (■ pecdiar '■•?" o f?.5 
CUT .; _ o filho diíéto da grejí- e de 
c-ipitaí suio, arrancaiiíc aplausos en- 
«("iirsticos  da multidão. 

fíxito completo. A multidão dissol- 
ve-se vagarosamente, como que la- 
mentando não poder continuar a ou- 
vir a palavra da verdade. 

No salão havia fascistas com más 
intenções, reveladas por esta frase dé 
um agente de policia dirigida a um 
camisa preta da cidade: "Você con- 
tou muita garganta aqui fora, mas 
lá dentro não fez nada". 

E' que a missão do espirito santo.. . 
de orelha clerícal falhou desta vez. 

OS NOSSOS CONCURSOS 

PARA QUE SERVE O PADRE? 

o   CLERO 
O clero romano, prevendo, clara- 

mente, que não está longe a sua que- 
da, movimenta-se, no Brasil e por 
todo o mundo, tentando, inutilmen- 
te, impedir a grandiosa marcha do 
progresso e o triunfo das ídéas no- 
vas e liberais. 

Com a intromissão do cléroj infe- 
lizmente, na reforma da carta ma- 
gna que ôra se efetua no Brasil, 
caminhamos, fatalmente, a passos 
largos, para uma nova e terrível luta 
fratricida, que está sendo provocada 
pelo clero intolerante, e de cuja luta, 
da verdade contra a mentira, resul- 
tará, sem duvida, a queda ruidosa do 
clericalismo, que já de tempos ime- 
moriais vem acorrentando a humani- 
dade na ignorância e no obscurantis- 
mo. 

Os periódicos livres de todo o Bra- 
sil, apezar da opressão clerícal^ vêem 
espalhando noticias sobre a questão 
religiosa,   combatendo   o  clero   arro- 

"A    LANTERNA» 
PARAÍBA 

NA 

O padre de Santa Rita está fa- 
zendo   pregações   cheias de 

imoralidades 

Com a estulta pretensão, talyez, de 
dar lições de moral, um padre, que 
veiu corrido de Sapé, está fazendo 
umas pregações na matriz que são 
verdadeiras lições de imoralidades. 

Usa e abusa de um vocabulário 
mais próprio de casas de prostitui- 
ção. 

Com uma insistência suspeita e com 
um luxo de detalhes, põe-se a descre- 
ver as cenas de alcovas e as estrava- 
gancias dos alcouces e de tal manei- 
ra o faz que parece conhecer tudo 
por experiência própria. 

Tal padréco parece ter vindo pa- 
ra aqui de encomenda para pertur- 
bar a vida alheia com suas insidias. 

Em Sapé deixou fama pela sua 
"baita" valentia e moralidade. 

Contenha-se, porém, pois esta não 
é uma terra de ninguém onde pensa 
repetir as suas proesas. 

Se não tem família de que cuidar, 
os mais a teem e saberão defender a 
sua reputação. Se o seu bispo não li- 
ga, as pessoas de dignidade sabem 
presar o meio em que vivem. 

Cuide de outra vida, seu padréco! 
Lanterneiro  paraibano. 

gante, que procura embaraçar a bôa 
marcha da assembléia constituinte, 
com intuito de conseguir seu predo- 
mínio e amordaçar as consciências li- 
bertas. 

Portanto, somente os elementos 
contrários á evolução e ao livre pen- 
sar negam-se de travar combate aos 
homens de  sotaina. 

Avante, pois, liberais e batalhado- 
res do progresso, empunhemos a es- 
pada da lógica, do direito e da ver- 
dade, para combater o medonho ofí- 
dio do clero, que procura, constan- 
temente, lançar sua peçonha sobre 
a humanidade. 

Aí de ti, clero romano, porque os 
teus dias estão contados e a tua que- 
da será inevitável, para depois rei- 
nar a harmonia e a fraternidade en- 
tre a família humanai , 

"Vade retro, satanazi" 
Monte Azul. 

LEONARDO SEVERINO. 

PARA   A   CREMAÇAO   DOS 
CADÁVERES HUMANOS 

Alvitre lançado   por   um   parti- 
dário dessa idéia 

Do nosso correligionário e amigo 
de "A Lanterna" sr. João Batista de 
Castro, residente em Aparecida, nes- 
te Estado, recebemos a carta abaixo, 
lançando a idéia da constituição de 
dma entidade com o objetivo de 
conseguir a instalação de fornos cre- 
matorios para a cremação de cadá- 
veres humanos, a exemplo do que se 
faz nos mais adiantados centros do 
mundo. 

Eis a carta: 
"Meus cumprimentos cordiais. 
Desde muitos anos venho cogitan- 

do da falta de fornos para cremar ca- 
dáveres humanos no Brasil, institui- 
ção de caráter privado, constituída 
por adeptos dessa escola que incorre 
no desagrado dos ultramontanos ton- 
surados,  "et pour cause"... 

Lembrei-me, então, de recorrer á 
"A Lanterna", para lançar essa idéia, 
aqui no Estado de S. Paulo, por se 
tratar de um Estado adiantado e cul- 
to, um tanto cosmopolita, onde po- 
deriamos organizar uma associação 
destinada a levar por diante essa as- 
piração, num recanto de uma de suas 
necropoles ou mesmo em terreno ad- 
quirido para tal mister, na capitai. 

Aceita que seja a minha sugestão, 
csde já,   inscrevo-me  como  acionis- 

,1 e colaborador da idéia. Com a mais 
,   'feita consideração e apreço,  etc." 

Todo o pessoal que vive a 
cheirar batinas, anda torcendo 
para que cerremos com a publi- 
cação das respostas qr.e tanto 
têm feito exasperar aos escri- 
bas dos jornalécos das sacrsitias. 

Pois ainda terão sapeca brava 
pelo menos em mais dois núme- 
ros. E natural, pois foram tan- 
tos os lanterneiros que quizeram 
ajudar a malhar o judas... 

Por hoje vão mais estas da 
pontinha: 

140 — Para coisa alguma. 
Fora com esses comerciantes pro- 

fissionais da mentira, de cordão na 
cintura enganando ao povo e èxplo- 
rando-o. 

Estado do Pará-Belém. 
Marcos Ramos da Silva 

*   *   * 
141 — O padre ao meu modo de 

vêr  serve: «^ 
1." — Para cora o seu estudo adquiri- 

do nos seminários sofismar sempre a 
verdade para manter o povo no maior 
obscurantismo, criar imbecis e igno- 
rantes, e manter-se sempre na vida 
parasitaria  a  que  se  devotam. 

2.° — Para com a sombra negra da 
sua batina encobertar todas as hipo- 
crisias e crimes praticados por êle e 
seus acólitos, e continuar sempre 
oculto graças á sua refinada mentira. 

3.° — Para com o pedaço raspado 
da sua cabeça o povo compreender 
a altura moral em que se encontra, 
impondo-se ura sacrifício anti-natural, 
somente para viver no ócio, qual cer- 
tas meretrizes expostas a todas as 
vicissitudes com tanto de viver na 
luxuria e receber o vil raetal. 

4.° — Fínalraente o padre serve pa- 
ra cobrir de oprobio a humanidade 
do século, que tanto se orgulha da 
sua civilização. 

Alba. 

A confissão 
Ha, porventura, coisa mais degra- 

dante e aviltadora para um homem 
que ajoelhar-se aos péis de outro? 
Ha, porventura, coisa mais infame 
que devassar o pensamento que cru= 
za rápido como um relâmpago pela 
mente de uma inocente menina? Ha 
pretensão mais sacrílega que preten- 
der um homem que repudiou pais, 
que não tem familia, lúbrico como 
todos os homens que não teem mu- 
lher própria e por isso mesmo de- 
vem diariamente sentir o aguilhão da 
carne, ot;^'-:, iCbür ç inocenti-i • tu.!-/ 
quer qu» .seja tie faltas t>or vcut,: i 
praticadas nas vartas manifestav^v*) 
da vida de que êle nSo participa? 

O clero contra a 
educação sexual 

Os padres ensinam: "Não pecar 
contra a castídade". 

Muito bem I 
Gabam-se de combater a imorali- 

dade, proibindo ás senhoras e senho- 
rinhas entrarem na igreja de mangas 
curtas, vestidos decotados, ou para 
cima dos joelhos, e outras çoisitas 
mais. 

E, no entanto, eles combatem a 
educação sexual, que tem por obje- 
tivo instruir a mocidade, para que ela 
não se corrompa, índuzindo-a ao ca- 
minho do bem. 

* *   * 
Li, ha pouco tempo, num jornal 

católico, uin artigo, em que o reve- 
rendo articulista atacava a idéia dos 
médicos e cientistas do Circulo Bra- 
sileiro de Educação Sexual, dizendo 
que a educação sexual é uma imora- 
lidade e outras tantas asneiras. 

Terminava o comentário dizendo 
que eles ,os padres( acham que a edu- 
cação sexual é uma necessidade, "po- 
rém (sic), deve ela ser individual e 
não coletiva". 

Que contra-senso í 
Mas vejamos como eles caem em 

contradição. 
Si uma "filha" de Maria pedir ao 

vigário licença para lêr a "Questão 
Sexual" ou outro livro do mesmo gê- 
nero, ■ êle negará prrentoriamente. 

Porque ? 
A respsota é fácil. 
Si as moças católicas, tiverem co- 

nhecimentos sobre à questão sexual, 
elas não mais quererão saber de con- 
vento. Elas ficarão sabendo para que 
fim fomos criados e gue a materni- 
dade  é  sublime I 

* *   * 
Mas o cléro não quer saber disso; 

os padres querem é o ensino religio- 
so obrigatório nas escolas para po- 
derem reinar, imperar e governar o 
Brasil. 

Os médicos e cientistas do Circu- 
lo Brasileiro de Educação Sexual de- 
vem prestar todo apoio á campanha 
de "A Lanterna", combatendo o 
"partido político estrangeiro"; para 
poderem brevemente, realizar seu 
ideal. 

A clericanalha prefere vêr aumen- 
tar o numero das prostitutas e dos 
prostituídos, e governar as consciên- 
cias dos brasileiros com o regime do 
"crê ou morre". 

Para a clerocracia pouco importa 
que a nossa raça seja doentia e sifi- 
litica. 

Contanto que eles reinem... 
Teem razão os "lanterneiros" em 

dizer que o padre é um estorvo, um 
entrave, um impecilho para o pro- 
gresso-e desenvolvimento de uma na- 
ção. 

Aguardemos, pois, a adesão do Cir- 
culo  Brasileiro  de   Educação   Sexual. 

Campinas, fevereiro de 1934. 
JOTA MONTEIRO. 

142 —  Para  que  serve  o  padre? 
Para    corromper    e    desgraçar    os 

lares,   fazendo   com   que   as   esposas 
virtuosas se tornem fingidas  e falsas 
aos  seus maridos. 

Pois, não é verdade que, sem exce- 
pção, todos os padres recomendam 
ás esposas, após as confissões, para 
não contarem elas nem aos seus ma- 
ridos aquilo que revelaram a eles ocul- 
tamente e deles aprendeu nos confes- 
sionários? 

Si qualquer sincero católico ainda 
põe em duvida esta afirmativa, por 
experiência, perguntai á vossa queri- 
da esposa ao chegar ela dos confis- 
sionarios qual foi o cochicho que le- 
vou para os ouvidos do padre, aque- 
le homem que no dizer sábio do cone- 
go Enrique Magalhães em uma de 
suas conferências na igreja do Rosá- 
rio, nestes dias realisadas em Campi- 
nas, é "fogo, a mulher é palha e o 
diabo vai assoprando, assoprando até 
pegar fogo", esse "homera fogo" to- 
do de preto como se fora o carvão 
a esconder o fogo, vestido de mu- 
lher, lá na cabina dos colóquios in- 
cendiarios das imoralidades, colocada 
em um dos lados da igreja romana, 
e, vede se sois capazes de arrancar 
dos lábios de vossa consorte tudo 
quanto o "homem fogo" deixou se- 
cretamente nos ouvidos dela, e ela 
nos dêle como que sendo o fósforo 
em contacto com o estupin no paiol, 
para fazer toda a vossa infelicidade e 
desgraça do lar. 

Considerai bem isto caro leitor, so- 
mente o padre, "homem fogo", nos 
confessionários, ou os D. Juans pro- 
curam falar com as mulheres, ou me- 
lhor, com as esposas, buscando sem- 
pre a ausência dos maridos para ma- 
cular a honra da união conjugai. 

Se não me falta a memória pare- 
ce-me também que os bispos usam 
significativamente um D. maiúsculo 
adiante dos  seus  nomes. 

Exemplo: Quando os jornais do Rio 
G. do Sul queriam noticiar alguma 
coisa que caraterisava inesquecivel- 
mente o ntual bispo de Campinas, ti- 
nham forçosamente que escrever D. 
Barreto, antepondo-lhe ao seu, nome 
o indispensável D. 

Sei que ainda existem muitos ca- 
tólicos sinceros a esses é que me 
dirijo cxhortando-os a que meditem 
sem superstição religiosa se devem 
permanecer indiferentes, deixjndo as 
honestas esposas, a pretexto de fé ca- 
tólica, á sós com o padre, "homem 
fogo", nos confessionários para ouvir 
e inflamar-se. 

Podeis também exceptuar daquela 
verdade bem conhecida de todos nós, 
de c;ue: o segundo e terceiro passo 
da i:ifide!!-'i, le cc,.juc;a< é <ert7p:e 
miito mais i^cil paa íc;»iisa. Sê que 
o pnmeirr»- 

Pois si vossa virtuosa esposa apren- 
de a encobrir de vós, como maridos, 
aquilo que relatou ao "homera fogo" 
no confessionário, ipso-facto, já vos 
traindo, realisou o primeiro passo 
para o abismo da deslealdade, que- 
brou, pela insinuação do padre, o 
afeto conjugai e entregou o seu co- 
ração ao domínio do infelicitador do 
vosso lar. 

Os mais íntimos segredos e delica- 
dos sentimentos da vossa esposa pas- 
sou a pertencer ao padre, o qual dis- 
põe como quer, maculando a vossa 
honra matrimonial pelo confessioná- 
rio. 

E'   para  isto  que   serve   o   indese- 
jável  padre! 

Campinas,   13-9-33. 
Ex-cat6Iico. 

* * * 
143 — Com suas sabias astucias, 

com seus intintos de perversidade, 
com seu egoismo e ambições desre- 
grados, os padres servem para pro- 
pagar a nefanda mentira ás suas ove-' 
lhas, que vivem na obscuridade a lhe 
renderem homenagem e concorrer 
com dinheiros para as suas orgias. 
Estes intrujões que empregam meios 
aleivosos contra a ciência, berço da 
luz que procuram apagar e deshonrar, 
com suas ímbecilidades, mas em vis- 
ta de uma bôa porcentagem de ho- 
mens que foram beber suas luzes na 
ciência ou espalham por todo uni- 
verso, jamais poderá ser apagada. A 
semente lançada á terra, tende a ger- 
minar, e toda a humanidade precisa 
da luz da verdade. 

E'   preciso   acabar   com   os   padres 
para que a humanidade gose o amor, 
a paz, a. felicidade e a justiça. 

Laranjal - Minas, 20-10-933. 

RATIFICAÇÃO 

A resposta n.° 47, assinada por 
Charles, é de Ilocar — Montenegro. Fi- 
ca ratificado o engano.    ' 

LATA     DO     LIXO 
Lenço ao nariz, uns borrifos de fe- 

nol e isto vai sem mais demora direi- 
tinho para a lata do lixo: 

"Lançaram-na numa cova de leões, 
mas estas feras entraram a fazerem- 
Ihe festas e lamberem-lhe os pés. Qui- 
zeram queimá-la viva e o deitaram nu- 
ma fogueira, mas jfs chamas não lhe 
tocaram. 

Por ultimo foi degolada, Mas no 
mesmo momento tremeu a terra e mui- 
tos Ídolos caíram por terra; o juiz e 
algozes fugiram espavoridos. Os pro- 
dígios com que Deus selou o marti- 
rio   de   Martinha,   são   prova   cabal   de 

j sua singular santidade. 
I {Do   Correio   do   Povo") 
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1   O fascismo é o filho dileto 1 
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I   dã igreja e do capitalismo, 1 
£" preciso, pois, mover-lhe 
guerra sem tréguas. 

A   investida   derico-piutocratica:   enquanto   na  Constituinte   pro- 
curam   impor   as   pretenções   do   clero,   arrancam-se aos 

sacrificados   trabalJiadores   as   miseras   leis   sociais 
24 de Fevereiro   ' 

Repelindo a intervenção dos 
agentes do Vaticano na 

vida pública 
A GRANDE MANIFESTAÇÃO PROMOVIDA PELA COLIGA- 

ÇÃO NACIONAL PRÓ ESTADO LEIGO 

Conforme noticiamos, a Coligação 
Nacional Pró Estado Leigo, aprovei- 
tando a comemoração da data de 2-4 
de fevereiro, promoveu uma mani- 
festação em todo o país contra a in- 
terferência do elemento clerical na 
vida publica. 

Essa iniciativa teve êxito feliz, pro- 
movendo-se reuniões, comícios, con- 
ferências, etc, nos principais centros 
da maioria dos Estados, não sendo 
ainda completas as noticias recebidas. 

Damos a seguir, resumidamente, em 
virtude da tirania do espaço^ varias 
notas do que se passou em diversas 
cidades, 

NO  RIO  DE JANEIRO 

Na   capital   da   Republica,   a   niani 
festação da C. N.  P.  E. L. teve bas- 
tante repercussão. 

Foi ralizado um comicio na praça 
da Republica, outro na escadaria do 
Palácio Tiradentes, após a entrega da 
mensagem á Constituinte, uma roma- 
ria ao cemitério de S. João Batista e 
uma sessão publica na sede da Co- 
ligação, á rua da Conceição, 13, so- 
brado, 

Falaram nos comícios, romaria e 
conferência, os srs. almirante Amé- 
rico Süvado, capitão de corveta Co- 
riolano Martins, drs. Amaro da Sil- 
veira, Isnard Teixeira, Mario Costa, 
Almeida Albuquerque, José Oitica, 
Laudelino Nascimento, Jacy do Rego 
Barros c o presidente da - ••ígação, 
dr.   Lins  de  Vasconcelos. 

No domingo, 25, prosseguindo nos 
trabalhos da semana pró Estado Lei- 
go, realizaram-se prédicas em tem- 
plos da capital, na Liga Espirita do 
Brasil, onde falou o dr. Mario Costa, 
e em Realengo, onde fez uso da pa- 
lavra o professor Guayanás de Sou- 
za. No dia 26, os trabalhos prose- 
guiram e, em 27, houve uma sessão 
de delegações e sócios na respetiva 
sede. 

EM CURITIBA 

Realizou-se, dentro dum ambiente 
de grande entusiasmo, uma reunião 
no Teatro Guaira, em favor da liber- 
dade de cultos e de opinião promo- 
vida pela Liga Paranaense Pró Es- 
tado Leigo. 

Apesar da tremenda chuva, nume- 
rosos delegados dos diferentes credos 
estiveram presentes, ratificando com 
veemência a solidariedade do Paraná 
ao movimetno nacional chefiado pela 
Coligação Nacional Pró Estado Lei- 
go. 

Falaram os seguintes oradores: 
Atilio Borio, Sotero Ângelo e Pau- 
lo Tacla, que foram muito aplaudi- 
dos. 

Em seguida, a Liga derigiu vários 
telegramas para diferentes pontos do 
Brasil, anunciando o inicio duma de- 
cidida cruzada em favor da garantia 
do direito supremo da liberdade de 
consciência. 

EM OUTROS ESTADOS 
A Coligação Nacional Pró Estado 

Leigo, em vista da amplitude do seu 
raio de ação, deliberou estender a co- 
memoração de 24 de fevereiro, até o 
dia 4 do corrente, em todo o país, de 
sorte a que as corporações coligadas 
pudessem debater a questão da se- 
paração dos poderes temporal e es- 
piritual, abrindo combate intransi- 
gente ao ensino religioso nas esco- 
las e á assistência religiosa nos quar- 
téis. 

A Coligação recebeu telegramas do 

*'A Lanterna" em 
Cachoeira (Baía) 

Ha por aqui fatos escabrosos a tfR- 
tair nas coíiuias de "A Lanitertia". em- 
bora seja preciso mexer no lodo em 
que se emporcalha a alma das corvos 
embatieadtts; essa gente (SÓ oferece as- 
suntos  de nojentas   misérias  m,orais. 

Um padre bellga na cidade de An- 
da.rahy, neste Estado, acaba de lan- 
çar á pardição uma ipobre moça, que 
desfloroa. 

Foi expulso, dizem' mesmo que já o 
levou o di:iibo para a B-slgica, mas a 
pobre moça ficou desgraçada; o ca- 
nalha, entretanto, o castigo que vai teir, 
como já item acontecido com outros, 
vai ser, possiivetmente, uma explendida 
ipairoquia, com excelente irecomendação 
de   seus   superiores  hierárquicos.,. 

Foi susipenso o jornal " Foia do Ro- 
ceiro ", o valente e satírico órgão de 
critica do jornalista Mario Parviguas- 
su', ;por te,r dado umas notas hutno- 
risticas   sobre  a   festa eucaristica. 

Esta ipobre Baía está inuindada de 
vampiros ncgiros de batina, que dispu- 
tam a ipresa, com avidez carínivora, 

Lanterneiro cachoeirense. 

Rio Grande do Sul. Paraná e Baía, 
dando o resultado das reuniões do dia 
24 de  fcvertiiii 

E-Vi  SÃO  PAULO 

A obra da Coligação Pró Estado 
Lfcigo* com sede no Rio de Janeiro e 

com ramificações em quasi todas ás 
grandes cidades do país, toma cada 
dia  maior vulto. 

Aqui em São Paulo, a Liga Pau- 
lista Pró Estado Leigo, uma das 
ramificações da Coligação, tem de- 
senvolvido a sua atividade com bas- 
tante sucesso, 

No dia 24 do mês p, p,, no salão 

do Centro Republicano Pcr^uguês, D, 
Maria Lacerda de Moura fez uma 
conferência, a convite dessa institui- 
ção que se bate pelo Estado Leigo, 
sob  o  tema ; 

"O fascismo, filho dileto da igre- 
ja  romana." 

O salão esteve á pinha de pessoas 
que acorreram ao local para ouvir a 

palavra da conhecida conferencista, 
que fez a sua conferência sob os 
aplausos continuou e entusiastas de 
todos. 

Como a Liga comemorava o dia 
da Constituição de 9i, foi enviado 

um telegrama a Assembléia Consti- 

tuinte. 

A' Liga Paulista Pró Estado Lei- 
go,   os  nossos   aplaajBos. 

COM A VERDADE 
"Ao Humberto, amigo e ex- 
coléga  num  ginásio  clerical). 

Muito tempo já se passou, desde 
que pela ultima vez nos sentamos 
num mesmo banco ginasial, aliás de 
um ginásio clerical. 

Mas, você decerto se lembra, que 
eu, no mesmo ginásio, sempre com- 
bati a religião católica. Talvez esses 
meus combates o tenham desgosta- 
do, visto que você queria opór-se á 
minha convicção, debalde, porém. 
Doia-me ao vêr que você, que acaba- 
va admitindo não ser o catolicismo 
mais que u'a mentira, submetia-se a 
todos os atos religiosos, quer "san- 
tos  mistérios  da missa",  etc. 

Portanto, você curvava-se deante 
da mentira convencional religiosa, 
que é um dos sustentaculos da nos- 
sa atual sociedade; porque a socie- 
dade atual tem suas bases nas men- 
tiras que admitimos como verdadei- 
ras, convencionalmente, como diz 
Nordau. E' êie que diz: "Devido a 
esta falta de coragem viril e de sin- 
ceridade, é que a mentira conserva-se 
de pé e que ainda está muito longe 
o momento em que a verdade tem de 
triunfar". Cumpre, portanto, comba- 
ter a mentira, que se manifesta até, 
mais   notadamente   na  religião. 

Você, admitindo que a religião ca- 
tólica, como outras, não seja senão 
mentira convencional, mas que se 
descobre ao passar defronte de uma 
igreja, que não crê na infalibilidade 
do papa, etc, é que não se atreve a 
demonstrar o erro dessa fórmula em- 
pregada desde tanto tempo, mostra 
fraqueza de pensar e faz parte da- 
queles que, garantem a vitória da 
irientira. 

Quebre essa cadeia! Não admita 
que u'a mentira, uma coisa evidente- 
mente falsa, vença sobre sua convic- 
ção anti-clerical. Não admita que, co- 
mo você, outros incrêus freqüentem a 
igreja. Combatamos essa nódoa ne- 
gra, a R, C. A. R,, que sempre 
impediu ou procurou impedir o pro- 
gresso humano, Porque a religião ca- 
tólica vive do passado, tem os olhos 
na nuca, e toda a luz da verdade é 
um golpe de morte para os seus bon- 
zos. 

Portanto, combata essa mentira, e 
conte com o apoio de um 

REBELDE, 

VIDA PROLETÁRIA 
Realizou-se no dia 24, á noite, uni 

festival da Federação Operaria, no 
salão da sede social, á rua Quintino 
Bocaiúva,  80, 

Como sempre, este festival foi bas- 
tante concorrido, e o programa, bem 
organizado,  agradou a todos. 

Grupo t?e "lanterneiro" que assistiram ao restival da Liga Anti- 
clerjcaí de Campiiias, realizado no dia 17 de fevereiro, no qual 
figuram a professora d. Luiza P. Camargo Branco e algisns anti- 

clericaís de íiajubá, Minas, que se encontravam na dldade. 
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.Seguindo a política criminosa do   jesuitismo, um padre raptou dois 
Índios itapirapés, do Estado     de Mato Gro&so 

O sr. Frederico Rege', ministro 
evangélico, inglês, está estabelecido 
no Rio Itapirapés (E. de Mato Gro- 
so) com a missão de civilizar os ín- 
dios do mesmo nome. Acontece po- 
rém que, no correr do inverno torna- 
se dificílima a estadia naquelas pa- 
ragens, e o mesmo resolveu passar o 
inverno em Macaubas (Ilha do Ba- 
nanal) onde a mesma Missão Inglesa 
está estabelecida. Ao regressar a Ma- 
caubas o sr. Regei trouxe, com o con- 
sentimento dos pais, dois índios Ita- 
pirapés, rapazinhos ainda, para fre- 
qüentarem escola em Macaubas, com- 
prometendo-se a entrega-los aos pais 
em maio vindouro, quando o sr. Re- 
gei  volvesse  aos  Itapirapés, 

Sabedor disto, frei Alexandre (ou 
padre Alexandre) arquítectou um 
plano maquiavélico de que são capa- 
zes todos os jesuítas, Feito o plano, 
pôs mãos á obra. Conseguiu raptar 
os dois rapazinhos Itapirapés, embar- 
cando-os num motor que subia para 
Leopoldina (alto Araguaia) e dali pa- 
ra o convento dos Dominicanos, nes- 
ta capital, onde ficaram incomunicá- 
veis. 

Denunciado o fato ao chefe do ser- 
viço de proteção aos índios, dr. Al- 
berto Jacobino, este levou o caso ao 
conhecimento da autoridade policial. 
O  superior dos  dominicanos  foi cha- 

NOSSA ESTANTE 
PAULO ALBERTO — "Jura- 
ramento", folheto — "Quero- 
te bem,,,", poema — "Os far- 
çantes", poema — (Baía). 

O sr. Paulo Alberto, belíssimo ele- 
mento de combate ao clero, enviou- 
nos três pequeninas obras, de cará- 
ter exclusivamente anti-clerical, que 
merecem ser lidas e divulgadas am- 
plamente. 

Em "Juramento" (folheto) o A. es- 
tuda e comenta a atividade do clero 
para se apoderar da Constituinte afim 
de escravizar a consciência brasileira. 

E' um folheto que foi bastante di- 
vulgado na Baía, e que suscitou viva 
impressão e.,. algum receio nos ar- 
raiais da clerezia. 

Mas, onde o A", mais fustiga a in- 
tolerância e o absurdo do romanísmo, 
é no "Quero-te bem ." e no "Os 
farçantes", poemêtos veementes, 
caustícantes, cujos versos são verda- 
deiras lambadas á face horrenda dos 
histriões da Internacional Vatícanes- 
ca. 

Os lívrinhos do sr, Paulo Alberto 
são simples e incisivo. Os seus poe- 
mas são construídos em versos soU 
tos, e todos eles conteem uma certa 
dose de verdades nuas, que nos faz 
esquecer o delicioso e "diáfano man- 
to da fantasia", do saudoso Eça, de 
que tanto fazem uso os vultos es- 
guíos dos caras pálidas.,, 

Uma amostra: 

"Os padres,   que  se  cobrem  de  ouro, 
[sedas 

E brilhantes, não passam de palhaços: 
Tais   quais   os   seus   corfgeneres   dos 

[circos, 
i'"antazíam-se e fazem piruetas 
Para  obter  dinheiro  da   platéa    . " 

O sr, Carlos Alberto é autor das 
seguintes obras: "Chispas", versos 
— "Isaura", versos — "O bom ca- 
minho" — "Dos Poemas" — "Rui 
Barbosa" — "Germano" — "A mor- 
te da Igreja", versos — "A oficiali- 
zação  do  Romanísmo", 

mado   á   polícia   e   lá   foi   acusado   de 
ter em seu poder dois índios raptados. 

Em seguida o capitão Arnaldo Sar- 
mento, delegado de investigações, 
acompanhado do escrivão Irapuam 
Sardinha, foram ao convento e de lá 
trouxeram realmente os dois rapazi- 
nhos, que foram entregues ao minis- 
tro evangélico local, por ordem do dr, 
Jacobino, e devolvidos á Ilha do Ba- 
nanal para serem entregues aos cui- 
dados do sr, João Rookvool, sub-pre- 
feito do distrito de Macaubas. Con- 
vém notar que os dois rapazinhos es- 
tavam num estado miserável, sujos, 
sem roupas e cabelos demasiadamen- 
te crescidos. Logo após foram sub- 
metidos á higiene. Convém notar ain- 
da que o movei deste plano díabolicc 
era inutílísar o senhor Regei no seu 
trabalho entre os Itapirapés; conse- 
guido isto, os dominicanos apodera- 
i'am-se daquele trabalho, e um ano 
depois seria mais uma fonte de ex 
ploração, pois não só se locupleta 
vam do trabalho dos indígenas, co- 
mo logo reclamariam do governo uma 
subvenção, como a de Conceição do 
Araguaia (E, do Pará) e muitas ou- 
tras. 

Em toda a parte se nota a mesma 
obra de refinado canalhismo,^ desses 
vampiros humanos, a serviço da ban- 
dulho papalino, 

Lanterneiro  Goiano. 

«CÉU E INFERND" 
Comunica-nos o sr, G, C, Chaves, 

de Uberlândia, que vai publicar ura 
livro no qual, a par de sua doutrina, 
estuda "a infalibilidade do papa, a 
tirania da inquisição, o celíbato dos 
padres  e a queda final do clero". 

O  livro  terá  o  titulo  acima. 

J. Carlos Boscolo. 

A covardia mental é a mais 

poderosa das armas reacioná- 
rias. • 

O caimnho único do gênero 

humano, si não queremos ser 
devorados pela reação, pejada 
de violência cientifica e tecno- 

cratica — é a "suprema resis- 
tência" à covarde domestici- 
dade e à imbecilidade humana, 

aos exploradores da conciên- 
cia, aos vendilhões de todos 
os templos. 

Não sejamos livres-pensa- 

dores de rebanho, desses que 
protestam entre amigos, no 
seio da família ou nos recin- 
tas das lojas teosóficas ou 
maçffnicas, nuis, casam-se na 
igreja, são devotos de Sta. 

Terezinha, hatisam os filhos, 
servem de padrinhos e tes- 
tetnunhas de casamentos, 

mandam rezar missas pelos 
seus mortos, celebram fune- 

ral religio.io, confessam-se, 
ronmngam na hora das aper- 
turas,, ou dão dinheiro para 

as ceremonias da igreja, sob 
a capa covarde de dever so- 
cial. 

E, o que é pior, educam os 

filhos nos colégios religiosos 
e assistem à sua primeira co- 

munhão — porque é "chie" 
e elegante e pretexto para 
reunião. 

Maria Lacerda de Moura 

Em âefesa âa liberdade 
Uma importante reunião contra 

o procedimento agressivo 
dos clericais 

UM HUCLEO DF.  INTELECTUAIS,   DO   RIO DE JA- 
NEIRO, CRGAMISOU A LIGA DE DEFESA 

DAS LIBERDADES 

ívO salão do edifício do Liceu de 
Artes e Ofícios, realizou-se no Rio 
de janeiro, uma grande e importan- 
te reunião de protesto contra o aten- 
tado de que ío' vitima no Ceará o 
p'-oí:: sor S'-T.s:;ekind de  Mendonçi, 

T raarani parte na formação da 
mesa. que presidiu os trabalhos, en- 
tre oiítros, os professores drs. Joa- 
quim Pimenta, Mauricio de Medeiros 
e Hermes de Lima. 

Iniciou os debates o professor Pi- 
menta, que, profligando o atentado 
católico, mostrou a necessidade de se 
congregarem todos os espíritos anti- 
clericais do país numa reação violen- 
ta contra a revíviscencia dos méto- 
dos de compressão usados pelo cato- 
licismo entre quantos se oponham ás 
suas crescentes pretensões dentro da 
comunhão brasileira. 

Usou a seguir da palavra o profes- 
sor dr. Castro Rabelo que estudando 
a situação ora revelada no Brasil por 
esse e outros fenômenos, mostra que 
ha um movimento de caráter reacio- 
nário, comprimindo todas as liberda- 
des publicas e contra êle é que se 
torna preciso reagir. Propunha que se 
constituísse uma Liga de Defesa das 
Liberdades, e se nomeasse uma co- 
missão para elalíorar as bases dessa 
Liga, que tenderia a empregar todos 
os esforços na luta pela defesa da 
democracia liberal e leiga como esta- 
gio necessário e indispensável na pro- 
gressiva transformação da sociedade 
humana. Indicava para presidir o pro- 
fessor  dr.  Mario de  Medeiros, 

Aprovados por aclamação as pro- 
postas do professor Castro Rabelo, 
usou da palavra o professor Maurí- 
cio de Medeiros, que agradeceu a in- 
dicação e disse estar se recordando 
de   campanha   idêntica   mantida    pela 

ÍAÍÍLíDADÈ" PÂPÂL 
A infalibilidade do papa, tão apre- 

goada pelo elemento de que se com- 
põe o clero, é simplesmente um ab- 
surdo e uma incongruência, que a ci- 
vilização   não  mais   pôde   aceitar. 

O ilogismo dessa asserção salta aos 
olhos de qualquer um, mesmo do 
mais ferrenho e intransigente cleri- 
cal, se fôr o caso analisado com ab- 
soluta isenção de animo e com bôa 
fé. 

De fato; não se compreende, á luz 
inconcusa da lógica, do bom senso e 
da razão, que um homem, mortal co- 
mo qualquer outro, defeituoso como 
todos, fraco como os demais, seja 
uma espécie de deus em miniatura, 
aqui na terra, que nunca cometa er- 
ros e que seus atos se cinjam á mais 
pura   exatidão   e   certeza. 

Errare humanum est —• deste con- 
ceito dogmatítco, ninguém, nem mes- 
mo o papa, que é homem, pôde fu- 
gir ,como o decorrer dos tempos ha 
provado, á saciedade. 

Para citar um dos inúmeros fatos 
existentes, registo apenas o seguinte 
exemplo, que serve para deitar por 
terra toda essa capciosa afirmativa 
sobre a infalibilidade papalina: 

Joana D'arc foi queimada em 30 
de maio de 1431, por ordem do papa, 
por haver sido constatado ser a mes- 
ma feiticeira e hereje, num inquérito 
que foi, na época, a maior aberra- 
ção humana, devido á vontade e á 
intromissão do clero, que fazia ques- 
tão cerrada que a sublime heroína 
francesa  desaparecesse. 

Sua morte, como todos o sabem, 
foi bárbara e horrenda, tão bárbara 
e horrenda que só mesmo o clero po- 
deria conceber, arquítectar e levar a 
efeito: foi queimada viva, em praça 
pública, na presença de 71 clérigos, 
doutores, padres e homens da igreja. 

Entretanto, no ano de 1919, foi a 
mesmissima Joana D'arc canonizada 
Santa, pelo mesmo papa que sucedeu 
ao que ordenara sua morte, por fei- 
ticeira e hereje I... 

Contra a força da lógica e do bom 
senso ninguém pôde e, por isso mes- 
mo, está provado, por A e mais B, 
que a infalibilidade papal nada mais 
é que uma mentira, uma boçalissima 
mentira. 

De Éle Dublevê. 

"O LIBERIADOR" 
E' como se intitula um pequeno 

periódico que, em segunda fase e co- 
mo órgão de combate, reapareceu em 
Sorocaba. 

"O Libertador" será um veículo da 
Liga Anticlerical, a novel mas ativa 
e pujante organisação sorocabana de 
combate  ao romanísmo. 

As   nossas   saudações   amigas. 

sua geração ha 25 anos, quando o na- 
cionalismo de Rio Branco buscou 
aliança com o clero. Parece-lhe que a 
Revolução de 1930, na confusão ideo- 
lógica em que se nutriu, procurou 
consolidar-se, bucando o apoio ilusó- 
rio da igreja á qual fez concessões, 
que jamais esta obtivera, lançando 
novamente o país sob a ameaça de 
um conflito religioso, de que a agres- 
são ao professor Sussekind de Men- 
donça era um sintoma alarmante. 
Aceitava, agora, a incumbência e tra- 
ria a sua colaboração á nova campa- 
nha de defesa das liberdades contra 
as formulas insídiosas com que se 
tentava no Brasil uma reação cleri- 
cal-burguesa, mesclada de naciorva- 
lísmo. As linhas divisórias se lhe 
apresentavam agora bem nítidas, en- 
tre a reação clerical-nacíonalista de 
caráter plutocrata e feudal e a demo- 
cracia liberal, que se pretende ridi 
cularízar, porque nela se vê a cres- 
cente influencia das massas oprimi- 
das e espoliadas. Dará essa campanha 
todo o seu esforço e pede que llie 
dêem colaboradores  na comissão. 

Falaram vários outros oradores e 
em meio da sessão chegou o profes- 
sor Sussekind de Mendonça, que foi 
aclamadissimo e que narrou a brutal 
agressão, de que foi vitima e da qual 
escapou graças á intervenção de dois 
operários, que o defenderam da fú- 
ria de 18 legionarios integralistas, 
que estavam agindo sob ás ordens da 
mocidade católica do Ceará, Tornou 
publico o apelo que os liberais cea- 
renses fazem aos seus irmãos em 
ideologia para que se conheça no Bra- 
sil a compressão católica sob a qual 
eles vivem em todo o nordeste, sob 
os olhos complacentes das autorida- 
des do Estado. 

Foi aclamada a comissão, Foram 
ainda feitos vários discursos, entre 
os quais uma eloqüente conclamação 
do diretor da Coligação Nacional Pró 
Estado Leigo, dr, Lins de Vasconce- 
los, 

Encerrando a sessão, o professor 
Pimenta convidou os presentes a to- 
rnarem parte nas manifestações cí- 
vicas que a Coligação Nacional PrO 
Estado Leigo promoveu no dia 24 de 
fevereiro. 

c ontas do Rosário 

Heresia 

Lendo, ha tempo, uma poesia de Ray- 
mundo Reis, na "A Lanterna", lem- 
brei-me de um caso ocarrido com mna 
minha  tia, nrnito carola: 

Certa manhã, recebia do carteiro a 
sua correspondência religiosa, composta 
de jornais e revistas católicas e, en-^ 
tusiasmada pelo recebimento pontual de 
tão cara correspondência, quiz dar ao 
zeloso carteiro uma gorgeta para o 
café e um pouco de prosa E disse- 
lhe : 

— Hoje fui me comungar. 
O carteiro, homem bem disposto e 

folgasão, replicou, com ares de incons- 
ciente : 

— E o que vem a ser a gente se 
comungar? 

— Ora, então, o seithor não sabe? 
Que heresia, santo Deust Comungar, 
iima pessoa, é tomar o- corpo de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo. 

— Então a senhora tomou o corpo de 
Nosso Senhor Jesus Cristo? Agora eu 
é que lhe digo: Que heresSp, santo 
Deust E ainda por cima outro pecado 
maior: A senhora fez-se adúltera. 
Traiu seu marido. 

A beata persignou-se e disse aterro- 
risada: — Abremmciol Não prossiga 
nessa heresia. Hediondo sacrilégio I Fa- 
lar assim de nosso bondoso pail — Eu 
lhe explico: Comungar é a gente re- 
ceber o corpo de Nosso Senhor Je- 
sus Cristo pela b0£a, 

— Pela  boca?!...   E  engole-sef 
—■ Engole-se. 
Uma gargalhada estourou e o gaia- 

to   carteiro   exclamou  alacremente: 
— Isso agora é que é a mais supre- 

ma das heresias. O mais hediondo e 
negro sacrilégio. Engole-se o Crista? 
E depois? Pobre Cristo I... A senho- 
ra enguliu Cristo? E agora, como vai 
êle, sair minha senhora?... Pabne 
Crista! 

A senhora sabe, não é? Como sai do 
nosso organismo o que se ingere pela 
boca ? 

Um estrondo de janela se ouviu, e a 
beata sumiu-se para os fundos da casa. 
Desde esse dia nunca mais apareceu 
ao carteiro excomungado... 

Também nunca mais a viram, os seus 
parentes e amigos achegar-se á 
mesa  da   comunhão... 

São  Paulo, janeiro — 934 
ISA  LUCGI 
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